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EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 

A selecção 

terá de 

mostrar 

o que vale 

Na hora da verdade... 

Acontecimento mediático que congrega, 
em torno de si, as atenções de largos 
milhões de pessoas, o Campeonato 

Mundial de Futebol que está a decorrer na África 
do Sul, teve, para já, um grande mérito: o de des- 
cobrir novamente o imenso continente africano, 
onde pela primeira vez na sua história multi- 
facetada, se realiza tamanho evento futebolístico. 

Longe do velho lema que, outrora, dominava 
nestes jogos de alta competição, - "Mens sana in 
corpora sano" - estas provas são hoje disputadas 
sob prismas completamente diferentes, em que a 
óptica financeira é uma mais-valia incontornável, 
com dividendos e interesses consideráveis em 
jogo, não só para a organização, como para os 
múltiplos intervenientes, nomeadamente para os 
jogadores que têm nestes torneios uma 
excepcional montra de extrema qualidade e 
visibilidade, para mais numa época em que as 
equipas mais afortunadas procuram reforçar-se 
com os nomes mais sonan- 
tes no complexo mercado do 
futebol. O amor à camisola 
de outros tempos, que leva- 
va os atletas a "esfarrapar- 
se" em campo na senda da 
almejada vitória dos seus 
países, não passa, agora, e 
pelas razões conhecidas, de 
uma nostálgica quimera... 

Depois do brilhante feito 
alcançado pelos "Magriços" no ano da estreia em 
1966, classificando-se num honroso 3o lugar, com 
Eusébio a ser o rei dos marcadores com nove 
golos, vice-campeão no Euro 2004 e quarto 
classificado no Mundial de 2006,Portugal não teve 
tarefa fácil para garantir a sua presença na 
competição máxima da FIFA a realizar na África do 
Sul. O que poderá ser premonitório ou indiciador 
de que, ao contrário do que, por vezes, se ouve ou 
lê, a actual selecção, até agora, ainda não deu 
mostras de possuir aquela convincente força 
competitiva que possa deixar os seus prosélitos a 
sonhar com altos voos. Para tanto, necessário se 
torna que a selecção nacional - de quem já dizem 
ter deixado de ser "de todos nós" por incluir três 
jogadores naturalizados portugueses... - nesta 
hora da verdade demonstre inequivocamente o 
que vale, se pretende, como prometeram, chegar 
bem longe nesta sua quinta participação no 
Mundial. 

Não sendo uma missão impossível, importa 
que vários dos nossos atletas rotulados de 
vedetas, ponham de parte o seu individualismo 
estéril e, com humildade, aprimorem o necessário 
colectivismo que caracteriza as grandes equipas. 
Porque, também neste domínio, a união faz a 
força... 

Os dados estão lançados. Os jogadores 
convocados, na opinião do seleccionador 
nacional, são os que, de momento, mais garantias 
oferecem para honrar o nome de Portugal, 
enterrando bem fundo as tremendas desilusões 
dos Mundiais de 1986 e 2002, nos quais a 
"selecção das quinas" não passou da fase de 
grupos. Esperemos bem que sim... 

f 

Portagens nas SCUT 

Foram publicados no "Diário da República" de 14 do 
corrente, o decreto-lei e a portaria que regulamentam as 
portagens nas SCUT do Norte Litoral, Grande Porto e 
Costa de Prata, estabelecendo também os troços isentos 
e os valores a pagar a partir do dia 1 de Julho. Circular na 
SCUT do Norte Litoral vai custar 4,05 €, no Grande Porto 
4,15 € e na Costa de Prata 6,50 €. Mas nem todos os 
utilizadores ficam sujeitos a portagem e algum trânsito 
local fica isento, se puder evitar a passagem nos pórticos. 

Novo Bispo de Viana do Castelo 
O Papa Bento XVI nomeou, recentemente, D. 

Anacleto Cordeiro Gonçalves Oliveira, de 63 anos, até 
agora Bispo Auxiliar de Lisboa, como novo Bispo de 
Viana do Castelo, onde tomará posse no próximo dia 15 
de Agosto. Sucederá, assim, a D. José Augusto Martins 
Fernandes Pedreira que apresentou ao Papa a sua 
renúncia ao cargo por ter atingido o limite de idade. ^ 

Cartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director do "Geresão" 

Breves 

M 

[ eu pai é um assinante do Jornal "Geresão" há 
anos e recebe-o sempre todos os meses aqui 
no Brasil. Parece que a assinatura dele já está 

terminando e gostaria de saber como fazermos para 
renová-la, se podemos depositar o dinheiro ou pagar com 
cartão de crédito. 

A assinatura está em nome de José Luciano dos Santos 
Costa, em S. Paulo, Brasil. Até quando meu pai tem a 
assinatura paga? Aguardo resposta. Obrigada, desde já. 

Carmen Ribeiro Costa - Brasil 

Bilhete Postal 

Apesar de "entretidos" com o desenrolar do 
Mundial de Futebol, aos portugueses mais 
atentos não estão a ser despercebidas as dicas 

estratégicas que os "opinion makers" cá da paróquia já vão 
lançando nos pátrios ares a propósito das eleições 
presidenciais que, daqui a seis meses, decidirão quem irá 
ocupar a cadeira do poder instalada no Palácio de Belém. 

Antecipando-se a tudo e a todos, o poeta Manuel 
Alegre, por motu próprio e sem dar cavaco ao PS, declarou- 
se candidato à Presidência da República, com os 
bloquistas, como era previsível, a adiantarem-se no apoio 
ao "seu" candidato preferido. Embora não inesperado, os 
socialistas, enquanto puderam, quiseram evitar a 
"colagem" ao BE, não sem que, entretanto, fossem visíveis 
as brechas que tal candidatura foi abrindo nas suas hostes, 
pese embora a atitude tardia de José Sócrates, ao 
anunciar, a reboque, o apoio do PS à candidatura do poeta 
bairradino, cujo grande mérito, pelos vistos, é ser 
"progressista". 

Para a incontornável referência socialista, que ainda é 
Mário Soares, porém, e face ao actual contexto político- 
partidário, Sócrates "cometeu um erro grave", que poderá 
ser fatal para ele e para o partido, na opinião daquele 
experimentado político e estadista. 

Cavaco Silva, que até à data em que se redigem estas 
linhas, ainda não havia decidido, oficialmente, recan- 
didatar-se, não obstante contar, desde já, com os apoios 
incondicionais do PSD e do CDS, não poderia arranjar, 
assim, um melhor aliado para as suas naturais pretensões 
a uma eventual continuidade como "inquilino" do Palácio de 
Belém. Sem esquecer os efeitos corrosivos que lhe 
poderão provocar as indisfarçáveis provas de 
impreparação para tal cargo, demonstradas ao longo deste 
seu primeiro mandato... 

Rui Serrano 

Incêndios - A Autoridade Nacional de Protecção Civil, devido às 
condições atmosféricas, adiou para o dia 1 de Junho o início da 
fase "Bravo" no combate aos incêndios florestais, dispondo de 
três companhias de bombeiros profissionais, com um total de 250 
homens e o GIPS da GNR, com um efectivo de mais de 600 
homens. De 1 de Julho a 30 de Setembro, decorrerá a fase 
"Charlie", cujo dispositivo será composto por 9 985 elementos, 
apoiados por 2177 veículos e 56 meios aéreos. 

Exército - No âmbito da projectada redução de efectivos nos três 
ramos das Forças Armadas, já está definido que o Exército português 
vai reduzir gradualmente os seus efectivos até 2013, a uma cadência 
de 25% de redução por ano. Com tal medida, presume-se uma 
poupança na ordem das várias dezenas de milhões de euros 

Férias - Apesar da crise e das medidas adicionais de 
austeridade, 90 por cento dos portugueses pretende viajar no 
corrente ano, de acordo com os dados revelados pela Associação 
de Hotelaria de Portugal. Ainda segundo esta associação, mais de 
50 por cento pretende fazer férias no estrangeiro, sendo os 
destinos mais procurados a Espanha, Reino Unido e Brasil, a par 
de França e Itália. 

Desempregados - 0 prolongamento do subsídio social de 
desemprego por mais 6 meses, previsto na Iniciativa Emprego 2010 
destinada aos desempregados mais pobres, vai acabar dentro em 
breve, Os outros apoios aos desempregados, como a redução do prazo 
minimo de descontos para se ter acesso ao subsidio de desemprego,- 
que irá regressarão anterior limite de 450 dias, em vez dos actuais 365 
- irão acabar antes do final do ano. 

Escolas ■ O Governo decidiu, recentemente, fechar todas as 
escolas do I ciclo com menos de 21 alunos e, por isso, vai encerrar 
perto de 500 escolas nessa situação. No próximo ano lectivo, 
cerca de dez mil alunos dessas escolas passarão a frequentar as 
aulas em centros escolares com melhores condições de ensino e 
aprendizagem. 

Telemóveis - Desbloquear um telemóvel passou a ser gratuito no 
fim do período de fidelização que vincula os clientes a uma operadora, 
de acordo com legislação recente. Foram também estabelecidos 
limites aos valores cobrados para pôr fim a um contrato ou a pedir o 
desbloqueamento durante esse período. 

Idade pediátrica - Desde o dia 1 do corrente que a idade 

pediátrica passou dos 14/15 anos para os 18 anos. Tal medi a 
procura dar resposta às necessidades dos adolescentes qu® 
apresentam características específicas, como a necessidade e 
convivência num espaço lúdico e formativo e até de interacção 
com a escola. 

Feriados - 0 descanso que os 14 feriados nacionais proporciona 
aos trabalhadores, custa por dia 37 milhões de euros ao pais. E como 
Portugal tem mais 3 feriados do que a média europeia, perde em gas o 
directos peto menos 111 milhões de euros em relação aos outro 
países. Acrescem ainda as tolerâncias de ponto, o que faz com qo 
sejam 22 os dias em que os portugueses estão dispensados 
trabalho, sem contar com as férias.^ , 

Bispo ■ Em Vila Praia de Âncora, donde era natural e o 
sepultado, faleceu, no dia 4 do corrente, D. Carlos Franci5® 
Martins Pinheiro, de 85 anos, Bispo Emérito de Braga e Titular 
Dume, vítima de doença prolongada. Ordenado sacerdote e 
1951 e bispo em 1985, por motivo de doença resignou no ano 20 • 

Partidos -As dividas dos principais partidos políticos portuguesa 
totalizavam 48,9 milhões de euros no final de 2009, sendo que o ■ 
com 35 milhões de euros ■ quase mais 1000 % que em 2008 - acumu^ 
mais dívidas que todos os outros. Seguem-se o PCP, com 4,2 _ 
o PSD com 4,1 milhões, o CDS com 3,4 milhões e o BE com 1,7 milho 
de euros. o je 

Exames - Os alunos com mais de 15 anos e o 8o ano 
escolaridade podem passar para o 10° ano se ,'ver®0 
aproveitamento nos exames do 9o ano, mesmo não frequentan ^ 
as aulas. Para isso, é preciso que se autoproponham às prov 
nacionais de Português e de Matemática do final do 3o ciclo, 
Julho, e façam ainda os exames a nível de escola em todas 
disciplinas do 9o ano, transitando directamente para o 10o ano. 

Assistência Até ao momento, a Rede Nacional de Cuida ^ 
Continuados Integrados deu resposta a cerca de 50 mil uten es ^ 
prestou cuidados continuados domiciliários a mais de 4 mil pessoas^ 
Programa Modelar 2 corresponde ao compromisso do Governo 
antecipar de 2016 para 2013 a meta de cobertura nacional ne 
sector, o qual aponta para 10.322 lugares em 2013, divididos Por ,.a 
camas em Unidades de Convalescença, 1921 camas de Me ^ 
Duração e Manutenção, 5970 novas camas de Longa Duraça 
Manutenção e 272 camas para a prestação de Cuidados Pa/ía/wo5 

Maternidade - As mulheres em Portugal, segundo da 
recentes do INE, não só são mães cada vez mais tarde,como a 
menos filhos. O número de crianças por mulher tem vm 
decrescer drasticamente na última década: de 1,56 cr'a"^a.s jg 
mulhèr, no início do século XXI, em 2009 acabou com um índic 
1,32. 
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TRISTE AGRICULTURA, TRISTE! 

Os agricultores pres- 
tam um serviço inestimá- 
vel à sociedade ao zela- 
rem pela integridade dos 
valores ambientais, da 
coesão do território e pro- 
dução de bens alimenta- 
res, decisivos para a 
nossa sobrevivência. 

Em Portugal, cerca de 
um quinto do território está 
integrado na Rede Natura 
2000 e as explorações 
florestais e agrícolas ocu- 
pam 61% desta área 
protegida. 

Naturalmente, estando 
integradas nesse progra- 
ma, a actividade agrícola e 
as regras de produção são 
mais rígidas, impedindo os 
agricultores de obterem as 
máximas produções que 
poderiam obter em regiões 
sem condicionantes am- 
bientais. 

Para compensar estes 
agricultores pelas suas 
Perdas económicas e pelo 
seu serviço público, a 
União Europeia concedeu 
verbas extraordinárias {54 

milhões de Euros) ao 
Estado Português, para a 
manutenção da actividade 
agrícola em áreas desfa- 
vorecidas dentro do RN 
2000 e para intervenções 
territoriais integradas. 

Para espanto, a taxa de 
execução {miserável?) do 
apoio por parte do governo 
foi a números de 2008 
inferior a 5%! 

Face à ausência de 
uma verdadeira dinâmica 
{responsabilidade e com- 
petência?) por parte do 
Ministério da Agricultura, 
na execução dos apoios 
previstos e destinados aos 
pequenos agricultores 
{aqueles que verdadei- 
ramente intervêm de forma 
sustentável no território ru- 
ral nacional), a Comissão 
Europeia tem, sucessi- 
vamente, feito recomen- 
dações formais para que o 
governo melhore {au- 
mente) a eficácia da 
aplicação do programa. 

Os atrasos e o desper- 
dício do programa comu- 

nitário prejudicam forte- 
mente os pequenos agri- 
cultores das áreas desfa- 
vorecidas, caso de Terras 
de Bouro, Amares e Vieira 
do Minho, sendo a pe- 
quena agricultura essen- 
cial para a ocupação 
racional do território e para 
a estruturação económica 
de comunidades inteiras. 

Consequentemente, 
perdemos a oportunidade 
de conferir valor acres- 
centado aos produtos mais 
sustentáveis e biológicos, 
e de criar pequenas in- 
dústrias transformadoras e 
emprego nessas regiões. 

A subsistirem os atra- 
sos referidos (incom- 
petência ou desleixo?), o 
acesso aos mercados e a 
sobrevivência desta activi- 
dade e respectivos agricul- 
tores é colocada em risco, 
e são muitas as pessoas 
postas em causa. 

Os agricultores foram 
nos últimos anos, errada- 
mente colocados à mar- 
gem da actividade econó- 

Por: António Brazão* 

mica nacional, sobretudo 
por alguns quadros su- 
periores {pensantes?) que 
vegetam pelos corredores 
do Ministério da Agricul- 
tura, afectando o normal 
funcionamento do mesmo. 

Sem a produção de 
bens alimentares, um País 
não é verdadeiramente 
independente sendo colo- 
cada em causa a sua 
soberania Nacional. 

A obtenção de pro- 
dutos de grande qualidade 
a partir das pequenas pro- 
duções regionais {gado 
barrosão, cabra Bravia, 
Mel, artesanato ...) permi- 
te a existência nas peque- 
nas regiões de uma ECO- 
NOMIA familiar e susten- 
tável, capaz de garantir a 
fixação das populações 
impedindo o êxodo rural 
para o Litoral. 

Aos nossos respon- 
sáveis agrícolas apetece 
lembrar: "Thafs ( also) 
Economy, Stupid"! 

* Engenheiro Agrómono 

S.ta Maria da Torre: geografia e história (II) 

r# 
í . . Vf" . à.: 

NAS MEMÓRIAS PAROQUIAIS DE 1758 

Da autoria do Pe. Luís Cardoso, foi um inquérito 
rernetido pela Secretaria de Estado dos Negócios do Reino 
aos Bispos das Dioceses, e destes aos párocos para ser 
resPondido e devolvido a Lisboa. Por ele, ficamos a saber 

o senhor donatário do Concelho de Entre Homem e 
avado, em que se integrava a Freguesia da Torre, era D. 
0rge Francisco Machado de Mendonça e Sá Castro e 
a

rf
Con.ce'os' Por guern eram feitas as eleições de juízes 

. 'nários, vereadores e procurador, e providos os ofícios 
e escrivães e meirinho. ATorre possuía apenas sessenta e 
ma moradias, com uma população total de duzentas e 

r|nta e duas pessoas. Possuía quinze lugares: Igreja, com 
eze vizinhos; Ribeira com seis; Medeio com cinco; 
agarteira, seis; Cazalinhos, seis; S. Gens, dois; Fundevila, 

guatro; Fonte, um; Monte, dois; Lage, dois; Paço, três; 
Peia, quatro; Talha, um; Eira Vedra, cinco; Eirado, dois. 

Porque se vai gastando a lápide escrita, que agora se 
ncontra à saída da Igreja, vamos transcrever na íntegra o 

17ctcl 'nserto eiTI "AMARES Nas Memórias Paroquiais de ^ 58 , de Viriato Capela e Fernanda Rocha. "Está no meio 
0
a CaPe/a Mor desta Igreja uma sepultura bem feita com 

oaa me'a cana e friso à roda, a qual tem de comprido treze 

Por: Adelino Domingues 

palmos e meio, e de largura seis palmos e um couto 
(côvado). Tem esta sepultura o letreiro seguinte: esta 
sepultura e capella mandou fazer Diogo Peçanha, 
Comendador desta Igreja, a seu filho Manuel Peçanha, 
faleceo o anno de mil quinhentos noventa e sinco". 

Ficamos a saber que a produção agrícola era 
constituída por milhão, centeio, milho alvo, painço, feijão, 
vinho verde, azeite e linho galego. Mas também nos é dito 
que a quantidade era fraca, excepto a de milhão e vinho. 

O correio chegava-lhe da cidade de Braga todos os 
Domingos de tarde e partia para o Porto às Sextas Feiras de 
manhã. 

No rio Homem, que percorre na Freguesia apenas a 
distância correspondente a dois tiros de espingarda, 
criavam-se trutas,bogas e escalos. Nos três açudes ou 
pesqueiras, com seus caneiros, armavam-se redes para 
caçar peixes, onde, por vezes, caíam algumas lampreias. 

A igreja era vigararia ad nutum (por sua vontade) 
apresentada pelo reitor de S. João de Coucieiro, e rendia 
para o pároco, um ano por outro, trinta e um mil reis. Nesta 
data, era vigário o padre Domingos Pereira Soares. 

OS CENSOS DE 1991 e 2001 

Com o que fica relatado, já vamos tendo uma ideia da 
evolução da população da Freguesia da Torre ao longo dos 
tempos. Vamos dar um toque final neste assunto 
apresentando dois censos. 

Em 1991, havia aqui 340 habitantes, dos quais 164 
eram homens, num total de 103 famílias distribuídas por 
144 alojamentos. Por lugares, Caselinhas tinha 51 
moradores, Igreja 37, Lagarteira 66, Lavandeira 42, Medeio 
32, Veiga 37, Cruzeiro 33, Aldeia 38 e isolados havia 4. 

Em 2001, residiam na Torre 402 pessoas, das quais 202 
eram homens, É interessante notar o equilíbrio 
populacional por sexo, quando, normalmente, sobram 
mulheres. Havia um total de 121 famílias em 183 
alojamentos. Prescindimos de estabelecer o paralelo entre 
todos os números que foram aparecendo nestas páginas. 
Deixamos essa tarefa ao leitor, para que tire as suas 
conclusões e possa ir prevendo o futuro. 

(continua) 

Parabéns aos Bombeiros 

de Terras de Bouro! 

Neste mês de Junho, nenhum terrabou- 
rense ficará, certamente, indiferente à come- 
moração do 25.° Aniversário dos seus 
Bombeiros Voluntários. 

Estas comemorações, que se prolongarão 
por três dias, terão o seu momento alto, no dia 
27 de Junho, com a imposição de medalhas ao 
corpo activo, a bênção de uma viatura e com 
um desfile apeado, na Avenida Dr. Paulo 
Marcelino, que contará com bombeiros e 
viaturas do distrito de Braga. Este dia, que 
encerra com o cantor Augusto Canário, será de 
facto, de festa e inesquecível para todos nós. 

Ao longo destes 25 anos, sempre que tocou 
a sirene, os soldados da paz correram 
rapidamente para as viaturas e, com a sua 
reconhecida disponibilidade e generosidade, 
foram vencendo valorosamente chamas. 
Todos sabemos que ao longo destes 25 anos 
vivemos situações infernais e que puseram em 
risco as nossas matas e as nossas casas. E foi 
principalmente durante os verões que os 
soldados da paz não tiveram descanso. Muitas 
e muitas noites mal dormidas e, algumas 
vezes, noites a fio sem dormir para combater 
sem tréguas incêndios, ateados por mãos 
criminosas, ou para fazer os seus rescaldos. 

Também ao longo destes 25 anos, sempre 
que tocou a sirene, os nossos soldados da paz 
correram para as viaturas e saíram "a todo o 
gás" para prestar os primeiros socorros, 
salvando, amparando e ajudando alguém em 
situação de muita aflição ou de desespero. 
Muitas vidas foram salvas, graças á vossa 
coragem e ao vosso altruísmo! 

Mais palavras para quê! 
Quero, apenas, deixar aqui uma palavra de 

apreço e de gratidão a todos os Bombeiros 
Voluntários de Terras de Bouro que, de corpo e 
alma, têm prestado um serviço de excelência á 
nossa população. 

Aos Bombeiros e ã sua Direcção um 
enorme bem-haja! 

José Guimarães Antunes 

^ Regist® 

Depois das urgências hospitalares, dos 
serviços de atendimento permanente, 
das maternidades e das comarcas, 

chegou a vez das escolas. De novo. Para 
consolidar, por certo, o despovoamento e a 
desertificação total deste" jardim", cada vez mais 
remetido e "plantado" á beira mar... 

Só que, fazendo tábua rasa das Cartas 
Educativas que pediu às autarquias, subsidiou e 
aprovou, o Governo não dispõe, para já, de 
alternativas válidas para oferecer, dado que 
poucos são os centros escolares previstos que 
se encontram aptos a funcionar e alguns, nem 
sequer arrancaram ainda! Enfim, quando se põe 
o carro à frente dos bois, os resultados são 
estes... 

Nelson Veloso 
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Valdosende 

Cristiano Ronaldo, nosso vizinho 
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Concretizando as suas preferências 
pelas paisagens geresianas, o galáctico 
jogador do Rea! Madrid, Cristiano 
Ronaldo, já detentor do título de "melhor 
jogador do mundo", está a fazer uma 
moradia de luxo no lugar do Assento, no 
extremo desta freguesia com Rio Caldo, 
entre a estrada nacional Amares - Gerês e a 
albufeira da Caniçada. 

Enamorado pela nossa região, onde há 

dois anos passou férias, este novo 
empreendimento do CR7, que se destina a 
casa de férias do craque e sua familia, terá a 
forma de "L" e dois pisos, com bastante 
requinte e inovadora nesta zona, estando o 
seu custo estimado em mais de 6 milhões de 
euros, com a casa a ter mais de 800 metros 
quadrados e o terreno cerca de 5 mil metros 
quadrados. 

Em local sossegado e afastada de outras 
construções, pois para aceder a ele foi 
necessário proceder ao abate de árvores 
para abrir caminho, a mansão terá vistas 
privilegiadas para a albufeira, dele já 
conhecida pois por lá já tem sido visto 
várias vezes, quer em moto de água, quer 
em barco, quando está de visita ao seu 
amigo e empresário Jorge Mendes, 
proprietário de uma vivenda de férias na 
encosta de Caniçada. 

As obras decorrem em bom ritmo e não 
se iniciaram no princípio do ano, como o 
previsto, pelo facto daquele jogador 
internacional ter pedido a alteração do 
projecto inicial por forma a acrescentar 
mais um quarto destinado a um seu 
sobrinho. De referir, finalmente, que a 
mansão do CR7 irá contar com um acesso 
directo à barragem, tal como a de Jorge 
Mendes, na margem direita do Cávado. 

Acesso à Igreja quase pronto 

A 

M 

A Igreja Paroquial desta 
freguesia, sita no lugar do 
Chamadouro, está com a sua 
área envolvente mais enri- 
quecida mercê do bom gosto e 
dignidade com que está em 
vias de ser concluído o seu 
novo acesso (gravura). 

Com o piso em cubos de 
granito na área central, de 
ambos os lados aproveitaram- 
se os espaços adjacentes para 
jardins arrelvados, com a 
colocação de várias oliveiras, 
que em muito embelezam e 
dignificam. Tal como a ilumi- 
nação pública. Resta agora a conclusão da ligação desse acesso à berma da estrada 
nacional, o que, segundo informação fidedigna, não irá tardar. Oxalá que não... 

iii Pensão Baltazar 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

Rossas 

"Nícófílos" somam e seguem 

nicGnios 
Teve lugar no passado dia21deMaio, em 

Esposende, o X Encontro Distrital de Clubes 
da Floresta, do distrito de Braga. 

O evento teve início às 9 horas, com a 
recepção aos participantes, no Parque Radi- 
cal, em Esposende. Recebido todo o material 
logístico, os participantes foram transpor- 
tados até Vila Chã, local onde iniciou o 
"Trilho das Três Bicas". 

Ao longo do percurso, como de costume, 
havia necessidade de responder a perguntas 
que estavam no questionário anteriormente 
recebido. 

O controlo aconteceu no Monte de S. 
Lourenço. Aqui foram entregues as garrafas 
de água vazias e respectivas rolhas e o ques- 
tionário totalmente respondido. Cumprida a 
primeira parte do programa, as escolas e seus 
clubes, dispersaram para "atacarem" os res- 
pectivos faméis.Recuperadas as energias 
gastas durante o trilho, chegou a hora da 
participação em palco e os "Micófilos" lá 
apresentaram mais uma coreografia obede- 
cendo ao tema: "Entre a Cinza e o Verde Você 
Decide". Terminadas as actuações, há uma 
pequena pausa. "Suspense" geral! 

Passados pouco tempo, começa a ouvir- 
se o nome dos vencedores dos respectivos 

m-1 

trilhos. Anuncia-se o terceiro lugar, de segui- 
da é dito que não há segundo lugar, já que dois 
clubes obtiveram a mesma pontuação. O 
nervosismo das crianças aumenta! Entre- 
tanto, é nomeado o clube "O Javaleiro", da 
Escola de Cavez, Cabeceiras de Basto, e "Os 
Micófilos", de Guilhofrei, Vieira do Minho. 

Recorde-se que foi em Esposende, há sete 
anos atrás, que o Clube da Floresta "Os 
Micófilos" fez o seu baptismo. De então para 
cá foi sempre ao pódio. Nem o famoso Ze 
Mourinho tem um palmarés igual: em sete 
"campeonatos", "Os Micófilos" ficaram por 
uma vez em terceiro lugar, duas vezes em 
segundo lugar e quatro vezes em primeiros 
lugar. 

Associação Diálogo 

e Respeito 

A passear também 

se aprende 

No passado dia 5 de Junho, entre as 21 
horas e as 22:30 horas, o presidente da 
Associação Diálogo e Respeito esteve na 
Casa do Povo de Rossas, para cobrar as 
quotas dos associados, relativas à época 
venatória 2010/2011, bem como para fazer a 
entrega das autorizações para a utilização do 
campo de treino n.11191 - DRFN. 

Como foi referido na edição anterior, 
esse campo de treino fica compreendido 
entre Calvos e a escola de Lamedo e tem uma 
área de cerca de 34 hectares. 

As crianças de Guilhofrei, no passado 
dia 7 de Junho foram passear, realizaram a 
sua tradicional visita de estudo. Logo pela 
manhã, visitaram o Castelo de Guimarães, 
os Paços dos Duques e o campo de S. 
Mamede, seguindo depois rumo à praia, 
que estava maravilhosa. Depois do 
almoço, no Parque da Cidade, seguiram- 
se as duas visitas de estudo previamente 
agendadas: Museu dos Carros Eléctricos e 
SEA Life, do Porto. Visitas que se 
recomendam, principalmente a segunda, 
mas em família. 

Assim, sim, G.N.R. de Rossas! 

Durante as últimas semanas, a Guarda Nacional Republicana de Rossas apresentou a 
seguinte folha de serviço: seis detenções (uma por desobediência; duas por condução de veicu 
sem habilitação legal; uma por condução de veículo sob efeito de álcool; uma por violência 
doméstica e posse ilegal de arma de fogo e uma por posse ilegal de arma) e vinte e dois autos 
contra-ordenação, resultantes de patrulhamento rodoviário. 

Refere, ainda, a nota informativa que tem havido um aumento significativo de infracções po 
falta de seguro e inspecção periódica, mas uma grande diminuição de furtos, nomeadamente em 
residências, que, neste momento, são inexistentes. No tocante a fogos, há a registar dois, apenas, 
o que leva as autoridades a afirmar que há uma diminuição muito acentuada em relação a igua 
período do ano passado.Parabéns! 

"Esquilia Divinorum" 

No âmbito do "Ciclo Redigir", uma iniciativa da Câmara Municipal de Vieira do Min to, 
que se associaram vários presidentes de Junta de Freguesia, teve lugar no passado dia 
Junho, no salão da Casa do Povo de Rossas, a apresentação e lançamento do livro Esq"1' 
Divinorum, da autoria do jovem escritor Bruno Resende. Aapresentaçâo do livro esteve a ca^ 
de Alberto Augusto Miranda, também ele escritor; um comunicador "prendado'. dono dc^ 
discurso que, por um lado, consegue prender a plateia e, ao mesmo tempo, levá-la a PasS^ ^ 
atrás do seu raciocínio e das suas divagações. Com a exposição de Alberto Augusto Miran 
mais fácil ler o sentir do autor. Ajudaram a abrilhantar o evento, uma actriz de Vila Real e a gu ^ 
alunos da Academia de Música de Vieira. Valeu a pena e Rossas precisa de mais eventos qu 
façam renascer e ter mais vida! „ vj(ja 

A grande diferença entre os "nossos" políticos é esta: enquanto uns procuram matar a 
das freguesias e suas gentes; outros retribuem-lhe a alma e a vida! 

Finalmente, comeram a "vaca" 
de 

Depois de alguns anos de jejum futebolístico, em termos de campeonatos c taças 
Portugal, os benfiquistas rejubilaram com a conquista do campeonato nacional pela sua e^u 

Para perpetuarem tal feito, os benfiquistas de Rossas cumpriram a promessa feita há a 8"ns,fteve 
assim que o Benfica fosse campeão, matariam uma vaca. Tal momento de festa verme ia 
lugar no dia 13 de Junho, dia de Santo António, no lugar da Touça. A promessa toi cumpri > 
várias dezenas de apaziguados 

1 
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Amares 

Mostra de talentos concelhios 

Decorre no salão nobre 
do Município de Amares, 
de 23 a 26 do corrente mês, 
a 5d Mostra de Talentos, 
organizada pelo Espaço 
Lúdico Pedagógico ELP - 
Jovem, no âmbito do pro- 
jecto "Progredir Amares". 

Contando com a par- 
ticipação de 15 artistas de 
todo o concelho, esta será a 
oportunidade de juntar 
alguns dos participantes 

das edições anteriores,, 
atendendo ao facto desta ser 
a última edição promovida 
pelo referido projecto. 

Visando a valorização 
dalgumas iniciativas indi- 
viduais de amarenses, di- 
vulgando o seu valor artís- 
tico e proporcionando-lhes 
o reconhecimento público, 
nesse evento figurarão 
trabalhos nos domínios da 
escrita, escultura, design. 

pintura, bordados, artesa- 
nato, cestaria e olaria. 

A abertura oficial desta 
5a Mostra de Talentos está 
marcada para as 21 h, do dia 
23, sendo a sessão de encer- 
ramento às 17 h, do dia 26, 
que incluirá a divulgação 
de oportunidades ã criação 
do próprio emprego e a de- 
monstração de dois casos 
práticos de empreende- 
dores de Amares. 

Um grupo de alunos do 
12" B da Escola Secundária 
de Amares (ES A) aceitou o 
desafio de participar no 
projecto MEDEA, pro- 
posto pelo professor de 
Física, e realizou nos 
últimos meses medições da 
intensidade das radiações 
electromagnéticas de baixa 
frequência em vários locais 

da escola, em casa e junto a 
linhas de alta tensão, 
chegando à conclusão que 
os níveis dessas radiações 
não representam risco de 
preocupação para a saúde 
humana. 

Este trabalho desen- 
volvido pelo grupo "Varia- 
ções" nas disciplinas de 
Física e Área do Projecto 

surgiu no âmbito do pro- 
jecto MEDEA, da Socie- 
dade Portuguesa de Física, 
cuja finalidade é medir os 
campos eléctricos e ma- 
gnéticos de baixa frequên- 
cia, tendo a ESA sido uma 
das 20 escolas portuguesas 
seleccionadas para a reali- 
zação deste estudo. 

Antoninas mantêm chama... 

Apesar da crise, Amares não deixou os 
seus créditos antoninos por mãos alheias, 
'Mantendo a tradição, bem enraizada entre 
as suas gentes, de festejar o santo da sua 
ftiaior devoção, o "casamenteiro" S.to 
António, de 10 a 13 do mês em curso. 

Com um programa repleto de atracti- 
Vos, ainda que sem os nomes sonantes de 
outros tempos, às Antoninas/2010 nada 
aítou, desde as habituais arruadas, o con- 

curso de pesca desportiva na barragem de 
ouvedo, Ponte da Barca, exposição de 
Ordados regionais, festival folclórico com 

a Prata da casa (Ranchos de S. Vicente do 

Mia Couto entre nós 

L) escritor moçambicano Mia Couto vai 
cstar presente, no dia 18 deste mês, às 15 h, 
"a Biblioteca da Escola Secundária de 

mares, para uma conversa com os alunos, 
Professores e os seus leitores da comu- 
nidade educativa. 

Bico, Figueiredo, Vilela e da Casa do Povo 
de Amares), músicas e daças no Mundo 
destjnadas a crianças, feira de produtos 
locais, que foi a grande inovação deste ano, 
as indispensáveis Marchas Antoninas, 
actuações das bandas "Neurónios Abana- 
dos", Augusto Canário e "Nunos e Nune- 
tes", circuito de S.to António em ciclismo 
júnior. Missa Solene, procissão abri- 
lhantada pela Fanfarra dos Escuteiros de 
Lago e pelas Banda Filarmónica de Amares 
e de Tangil - Monção, que animaram o 
arraial do dia 13, encerrando com uma 
vistosa sessão de fogo de artificio. 

Esta sessão, que coincide com o 
encerramento das actividades lectivas, 
pretende proporcionar a todos um momento 
de diálogo com este reconhecido nome 
das letras de língua de expressão por- 
tuguesa. 

• Um jovem de Amares, com 23 anos, mecânico de automóveis, foi detido, há dias, pela 
PSP de Braga numa artéria daquela cidade, por ter roubado na via pública, sob ameaça, 
dois outros jovens, de 20 e 19 anos, respectivamente. 

Calvário destruído em Rendufe 

ESA mede radiações electromagnéticas 

A população de Rendufe andou, 
ultimamente, bastante descontente 
pelo facto de, no passado dia 28 de 
Maio, ter sido destruído um 
Calvário da freguesia, com 300 
anos de existência. 

Os presumíveis autores desse 
acto lamentável terão sido, 
alegadamente, os proprietários de 
uma obra que está a ser construída 
nas imediações do referido Cal- 
vário que, de três em três anos, é 

utilizado por ocasião da procissão 
do Senhor dos Passos, organizada 
nesta freguesia. 

Um irmão da Confraria de Nos- 
so Senhor dos Passos, ao aperceber- 
se da demolição, apressou-se em 
dar conhecimento ao respectivo 
pároco, que mandou parar a obra, 
embora o monumento, propriedade 
da referida confraria, estivesse já 
reduzido praticamente à sua 
fachada principal. 

Novo livro de receitas 

"Sentar à mESA" é o curioso título 
do livro que um grupo de alunos da 
Escola Secundária de Amares lançou, 
recentemente, no âmbito da Área do 
Projecto da turma do 12° C, que 
escolheu a culinária como tema de 
trabalho. 

Aproveitando a ocorrência do 25° 
aniversário daquela escola, este pro- 
jecto, denominado "Cantina Aberta", 
optou pela feitura de um livro com 
receitas recolhidas por professores e 

funcionários, guarnecido com produtos 
vários. Daí que "Sentar à mESA" seja o 
resultado de um projecto cujo produto 
final envolve receitas recolhidas entre a 
bibliografia do sector, receitas do Chef 
Vinagre, da actriz Sandra Andrade, do 
actor amarense Rogério Costa, do 
Restaurante Churrasqueira Minhota e 
também receitas recolhidas por alunos, 
estando o livro a ser comercializado na 
escola e na comunidade ao preço de 5 
euros. 

*CA Crédito Agrícola 

Um Grupo ao seu lado 

H seu 

§»,*• 
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Agora mais perto de si no 

Balcão de RIO CALDO 

Paredes, Rua 5, n.0 27 - 4845-020 RIO CALDO 

Telefone: 253 000 954 - Fax: 253 000 955 
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... por um futuro melhor 
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Terras de Bouro 

' Os membros da Assembleia Municipal, das Juntas de Freguesia e os presidentes das 
Assembleias de Freguesia de Terras de Bouro deslocaram-se, em 17 do corrente, a 
Lisboa, onde visitaram a Assembleia da República e outros locais de interesse. 

Bodas da Prata dos Bombeiros 

Os Bombeiros Volun- 
tários de Terras de Bouro 
vão comemorar solene- 
mente, no próximo dia 27, o 
seu 25° aniversário, com o 
seguinte programa: 

9h, hastear das bandei- 

ras; 1 Oh, formatura e desfile 
apeado para a igreja matriz; 
10,30h, Missa Solene; 
ll,15h, recepção aos con- 
vidados; I l,30h, imposição 
de medalhas; 12 h, sessão 
solene; 13 h, bênção de uma 
nova viatura; 13,30h, al- 
moço; 16 h, desfile apeado 
e motorizado na avenida 
Dr. Paulo Marcelino, com 
representações de corpo- 
rações e viaturas de bom- 
beiros do distrito de Braga; 
22h, encerramento das co- 
memorações com um es- 
pectáculo pelo cantor Au- 
gusto Canário e sua banda, 
na Praça do Município. 

Ia Clássica em Ciclismo 

Conforme já anunciámos em primeira mão, realiza-se, no dia 
20 do corrente, a Ia Clássica em Ciclismo entre a Póvoa de Varzim 
e Terras de Bouro, no âmbito da divulgação da candidatura do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês ao concurso das 7 Maravilhas 
^aturais de Portugal. Organizada pela empresa Bikservice e pelos 
Municípios da Póvoa de Varzim e de Terras de Bouro, esta prova, 
dirigida pelo técnico Manuel Zeferino e com a extensão de 110 
iMns, prevê-se que tenha a participação de cerca de 350/400 
atletas, entre os quais Joaquim Andrade, antigo vencedor da Volta 
a Portugal, e a actual campeã nacional de estrada e contra-relógio 
de Elite Feminina, Estérie Alves, todos envergando a camisola 
0ficial alusiva ao "Gerês Natural", por nós publicada noutra peça 
desta edição.Está aberta a toda a população em geral, homens e 
Mulheres, maiores de 18 anos, custando a inscrição 20 euros, com 
d|reito à camisola oficial desta prova que está inserida no 
Ca'endário de Ciclismo para Todos, da Federação Portuguesa da 
Modalidade. A partida será dada às 9,30 h, junto à Praça de Touros, 

Póvoa de Varzim, daí seguindo em ritmo de passeio, para 
arcelos (10 h), Cabanelas (10,30 h), Prado (10,40 h), e Amares 

Gl.lO h),. A partir daí, iniciar-se-à uma prova de competição, 
Passando por Bouro - Sta. Maria (11,40 h), Valdosende (11,50 h), 
Rlo Caldo (12,05 h), Vilar da Veiga (12,10), Vila do Gerês (12,25 
M dali partindo pela Batoca, Zanganho e Chã de Lamas para S. 
oào do Campo (12,50 h), Carvalheira (13 h), Chamoim (13,10 h), 
dar (13,15 h) e Terras de Bouro (13,20 h), com a meta instalada 

na Avenida Dr. Paulo Marcelino. 
Haverá prémios para os quatro escalões representados: até aos 

anos, dos 30 aos 39, dos 40 aos 49 e mais de 50 anos, assim 
Como para a primeira atleta feminina. No final da prova, será 
Servido um lanche-convívio a todos os participantes. 

falecimentos 
Em Aveiro, onde se encontrava radicado há bastantes anos e 

Míerceu as funções de presidente do Centro Regional da 
e8urança Social naquele distrito, professor e advogado, faleceu, 

M) dia 10 do corrente, o nosso conterrâneo de Cibões, Dr. António 
hveira Antunes. Em Chorense, no dia 15 de Maio, faleceu o sr. 
aulo Maia Nunes, de 69 anos. E no dia 26, em Vilar, faleceu a sra. 
ar'a Alzira Pereira Veloso, de 75 anos. Paz às suas almas. 

Marchas Populares 

do r erCa C'e crianças de todo o concelho, desfilam pelas 14 h dia 18 deste mês, nas ruas de Terras de Bouro, integradas nas 
archas Populares Infantis 2010, numa organização do 

do^PK' e dos Agrupamentos de Escolas do Vale do Homem e 

PICHELARIA AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇAO CENTRAL 

ENERGIA COLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 

REGA AUTOMATICA 

"EDOURA TERRAS DE BOURO 
EL ./FAX: 253 352 115 

— TLM ■ 969 043 759 
SANITÁRIOS 

Assembleia Municipal no Gerês 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro vai 
reunir, em sessão ordinária, no dia 21 do mês corrente, 
pelas 14,30 h, no auditório do Centro de Animação Termal 
da Vila do Gerês, com a seguinte ordem de trabalhos: 
apreciação da actividade do Município, análise e eleição 
do representante para o Conselho Municipal de Educação, 
análise e votação das propostas para a concessão do posto 
de abastecimento de combustíveis na marina de Rio 
Caldo, para a reorganização dos serviços municipais, do 
regulamento da tabela de taxas e outras receitas, dos 
regulamentos municipais de ocupação da via pública, de 
venda ambulante, de publicidade, do cemitério municipal 
e de urbanização e edificação. 

Nova responsável na Conservatória 

Em regime de substituição temporária da 
Conservadora titular do lugar, que se encontra 
destacada em Valença do Minho, foi recentemente 
nomeada para dirigir a Conservatória dos Registos 
Civil, Predial, Comercial e de Automóveis, bem como 
do Cartório Notarial de Terras de Bouro a Dra. Maria 
Luís Marinho, a quem desejamos os maiores êxitos 
profissionais entre nós. 

"Geresão" n0 216 de 20 de Junho de 2010 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Notariado Público 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas "Escrituras Diversas" número 
43-C, de folhas 97 a folhas 98 verso, se encontra exarada uma 
escritura de justificação, outorgada no dia um de Junho de dois 
mil e dez, na qual MANUEL DIAS AFONSO, contribuinte fiscal 
número 107 974 398 e mulher JÚLIA DE JESUS FREITAS 
DOMINGUES, contribuinte fiscal número 138 117 241, casados 
sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia 
do Monte, concelho de Terras de Bouro e nela residentes no 
lugar de Ventozelo, n.0 9, sé declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte prédio: 

Prédio rústico denominado por "Cortinha", composto por 
cultura arvense de regadio, com a área de mil e quatrocentos 
metros quadrados, sito no lugar de Ventozelo, da freguesia do 
Monte, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do norte com o 
José Domingues de Amorim; nascente, herdeiros de Maria Dias 
Martins, do sul e poente, Evaristo Domingues, inscrito na matriz 
sob o artigo 789, com o valor patrimonial de 43,99 Euros e o 
declarado de igual valor. 

Que o prédio se encontra por descrever na Conservatória do 
Registo Predial, conforme verifiquei por certidão, emitida em 01 
de Junho de 2010. 

Que possuem o mencionado prédio há mais de vinte anos, 
por o justificante marido o ter adquirido, já no estado de casado, 
por doação meramente verbal de Arménio Pires Afonso, e 
mulher Anunciação Dias, residentes que foram na freguesia do 
Monte, concelho de Terras de Bouro. 

Que a partir dessa data passaram a possui-lo, sempre em 
nome próprio, traduzindo-se nos actos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, 
cultivando-o, limpando-o, pagando os impostos e retirando 
deles todas as suas utilidades e tudo isto com o conhecimento e 
á vista de toda a gente e sem qualquer oposição ou interrupção, 
desde o seu inicio, sendo por isso uma posse pacifica, contínua 
e pública pelo que o adquiriram por direito de usucapião. 

Conferido o extracto, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 14 de Junho de 2010 

O Ajd. 
(João Luís da Cunha Dias) 

SERRAÇÃO DE RIO CALDO 

- Venda de madeira para a construção civil 

- Serragem de madeira a particulares 

- Venda de lenha de diversas qualidades 

Rua 1, n.0 65 - Paredes - 4845-024 Rio Caldo 
Tel. 253 391 174 -Tlm. 912 253 912 /13 

Deliberações do Município 

Na sua reunião de 6 de Maio, o Município de Terras de 
Bouro deliberou: atribuir um subsídio de 3.163,00 Euros à 
Divisão de Desenvolvimento Social e Cultural para despesas 
com as Comemorações do 25 de Abril; atribuir um subsídio de 
4,500,00 Euros à Divisão de Desenvolvimento Social e 
Cultural para despesas com XV Torneio de Futebol de Cinco 
Concelhio; atribuir um subsídio de 4.4643,00 Euros à Divisão 
de Desenvolvimento Social e Cultural para despesas com o VII 
Encontro de Tocadores de Concertinas e Cantares ao Desafio 
2010; transferir para a Junta de Freguesia de Rio Caldo o 
montante de 1.540,00 Euros + IVA para arranjo do Caminho do 
Coutinho; transferir para a Junta de Freguesia de Cibões o 
montante de 1.000,00 Euros para melhoramento do Caminho 
no lugar de Cabenco; atribuir um subsídio de 2.000,00 Euros à 
Junta de Freguesia de Vilar da Veiga para suportar os 
encargos assumidos no XIX Aniversário da elevação do Gerês 
à categoria de Vila; atribuir um subsídio de 1.000,00 Euros à 
Junta de Freguesia de Rio Caldo para cada abrigo de 
passageiros; transferir para a Junta de Freguesia de Vilar o 
montante de 890,00 Euros + IVApara alargamento do largo no 
lugar da Costa; executar a obra para correcção das anomalias 
existentes na cobertura da Capela de Padrós/Chamoim por 
administração directa, no valor de 634,53 Euros + IVA; atribuir 
um subsídio de 200,00 Euros à Associação Desportiva e 
Recreativa de Carvalheira para despesas com o desfile de 
Carnaval; atribuir um subsídio de 3.600,00 Euros à Comissão 
de Festas em Honra de Sta. Eufêmia, na Vila do Gerês; atribuir 
um subsídio de 1.500,00 Euros ao Núcleo de Cultura, 
Desporto e Ambiente Rio Homem, para a dinamização da 
Feira do Livro; ratificar a adjudicação e aprovar a acta, para 
venda em hasta pública de um Solário, apresentada por 
Joaquim Maciel Martins, no valor de 1.050,00 Euros; ratificara 
adjudicação e aprovar a acta, para venda em hasta pública de 
um lote de arvoredo, apresentada por Sérgio Moisés Antunes, 
no valor de 140,00 Euros; ratificar a despesa de 2.206,68 
Euros à Empresa Cunha & Peixoto, Ld.a, por serviços 
prestados com fatos de treino; atribuir um subsídio de 300,00 
Euros ao Núcleo de Cultura, Desporto e Ambiente Rio Homem, 
para dinamizar o Dia Mundial da Criança; atribuir um subsídio 
de 20,000,00 Euros ao Centro SociSal e Paroquial de Rio 
Caldo, para obras de ampliação do Lar de Idosos; atribuir um 
subsídio de 2.000,00 Euros à Banda Musical de Carvalheira, 
para actuação nas Fêtes de la Rosiére em Clermont-Ferrand 
França; atribuir um subsídio de 200,00 Euros à Associação 
Desportiva Recreativa e Cultural de Chorense, para aquisição 
de brindes para oferta aos participantes do IV BTT Trilhos do 
Gerês; delegar nas Juntas de Freguesia, mediante celebração 
de protocolo, a conservação, calcetamento e limpeza dos 
adros e espaços envolventes das igrejas e locais de culto; 
transferir para cada Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa a 
importância de 3.000,00 Euros; transferir mensalmente para a 
Escola E.B. 2.3/S Padre Martins Capela o pagamento do gás 
até à conclusão total do Centro Escolar. 

Entretanto, na reunião de 20 de Maio, foi deliberado: 
aprovar o protocolo para Gestão da Piscina/Época Balnear à 
Associação Cultural Desportiva e Recreativa de Valdosende 
Paradela; prorrogar por mais três meses o estágio curricular 
ao abrigo do regulamento de apoio a Estruturas Sociais 
Desfavorecidas a Márcia de Araújo Correia e a Maria Cristina 
Antunes Rocha; concederá Junta de Freguesia de Moimenta 
o apoio financeiro no montante de 2.345,17 Euros, para 
cobertura de despesas com limpeza e conservação de vias 
municipais; fornecer materiais à Junta de Freguesia de 
Chamoim para a obra de regadio no lugar de Frigueira no 
montante de 326,90 Euros + IVA; fornecer materiais à Junta de 
Freguesia de Chamoim para a obra de regadio no lugar de 
Padros no montante de 192,20 Euros + IVA; transferir para a 
Junta de Freguesia de Vilar da Veiga a importância de 443,48 
Euros para aquisição de materiais para funcionamento da 
Escola Primária do Gerês e o ATL; fornecer materiais à Junta 
de Freguesia de Valdosende para pequenas reparações na 
Freguesia até ao montante de 410,88 Euros + IVA; fornecer 
materiais à Junta de Freguesia de Valdosende para 
alargamento de uma curva no lugar do Assento/Caminho das 
"Roçadas" até ao montante de 561,75 Euros + IVA; homologar 
a lista de ordenação final dos candidatos a assistente 
operacional Coveiro; aprovar os projectos de requalificação 
da envolvente exterior do Núcleo Museológico da Geira; 
aprovar a acta da praça da hasta pública para arrendamento 
do Bar da Marina de Rio Gaido pelo valor de 1.260,00 
Euros/mensais, à Firma Pontes de Rio Caldo Opção 
Elementar, Lda; aprovar a título único o suporte dos custos 
com a utilização do pavilhão gimnodesportivo da Escola E.B. 
2,3/S de Rio Caldo pelo grupo Cultural Desportivo e 
Recreativo de Rio Caldo; aprovar a contratação de um Técnico 
em regime de avença, para assegurar actividades na Porta do 
Parque Nacional da Peneda-Gerês; nomeara vereadora, Dra. 
Liliana Clementina Machado de Sousa, como representante 
do Município na Escola Profissional AmarTerra Verde. 
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Vieira do Minho 

Delegação vieirense no Luxemburgo 

De 10 a 13 do mês em curso, a convite da 
respectiva autarquia e da Association d, 
Amitié Portugal Luxemburgo, esteve na vila 
de Stemac, naquele país, uma delegação do 
Município de Vieira do Minho, composta 
pelo vice-presidente do executivo, Pedro 
Álvares, e pela vereadora da Educação, 
Aurora Marques. 

A razão do convite foi a comemoração, 

em 13 do corrente, do 20° aniversário da 
referida associação, dirigida por emigrantes 
portugueses lá radicados e que constituem 
cerca de 33% da população local. 

A representação vieirense aproveitou o 
evento para estreitar laços de amizade e de 
cooperação com as autoridades e a comuni- 
dade portuguesa locais, nomeadamente com 
os vieirenses lá radicados. 

Conferência sobre Turismo 

-si 

No âmbito das "Conferências de Vieira", 
teve lugar a segunda dessas sessões, na qual 
foi palestrante Carlos Ferreira, representante 
da Entidade Regional de Turismo do Porto e 
Norte de Portugal. 

Segundo este conferencista, "o Turismo é 
hoje um sector de actividade que enriquece o 
mundo inteiro, as nações, as regiões, a 
sociedade, as famílias e promove a paz e a 
cooperação entre nações e regiões, cons- 
truindo pontes sociais e civilizacionais". 
Ainda para Carlos Ferreira, "a reforma 
estrutural do turismo realizada nos anos de 
2008 e 2009, propiciou que a Região do Porto 
e Norte se tenha afirmado como destino 
turístico de excelência, onde a segurança do 
território, a qualidade ambiental, a gastrono- 
mia e a qualidade do património cultural, 
histórico e etnográfico se impuseram como 
produtos turísticos". 

Director de Estradas em Ruívães 

A convite da Junta de Freguesia, deslo- 
cou-se recentemente a Ruivães o Director da 
Estradas de Portugal que, juntamente com o 
presidente do município vieirense, se inteirou 
localmente dalgumas carências daquela 
freguesia, como o corte de curvas na área da 
antiga casa dos cantoneiros, melhoramento e 
urbanização do parque junto à ponte, criação 

Actividades Culturais 

No auditório municipal, em 18 do 
corrente, à noite, concerto de instrumentos 
de sopro do Ensemble de Saxofones da 
Academia de Música Valentim Moreira de 
Sá, de Guimarães, sob a direcção do Prof. 
Luís Ribeiro; de 3 a 30/6, no Centro 
Cultural, exposições de pintura "Encontro 
do Médico com o Pintor", de Pedro 
Miguéis, e "Intemporal", de Paula Garcez; 
na Biblioteca Municipal, de 5 a 26/6, 
Oficina "Conta, canta, encanta com as tuas 
palavras", sendo formadora Sophia Cristal; 
no auditório municipal, em 19/6, 22h, 

IX Feira do Livro 

De 28 a 31 de Maio, decorreu na Praça Dr. 
Guilherme Abreu, nesta vila, a IX edição da 
Feira do Livro, a qual contou com a participação 
de 28 editoras que, ao longo desses quatro dias, 
apresentaram variadas propostas de leitura 
direccionadas aos mais diversificados gostos, 
idades e... bolsas. 

Além da exposição e venda de livros, foram 
desenvolvidas várias actividades culturais, 
como o lançamento de duas obras "Chave 
Dourada", da autoria de Belatina Abreu e 
"Amor Magister Est Optimus", de Guilherme 
de Abreu - contos mágicos com animação, 
atelier de moldagem de balões, atelier de pintura 
e "secund House" - demonstração de robótica 
jazz, através dos alunos da EB 2.3/S Vieira de 
Araújo. Não faltaram ainda a animação 
recreativa e musical com as actuações do Grupo 
"Putos e Pulos", Rancho Folclórico de 
Pandozes, ginástica rítmica e sessões de 
concertina. 

de passadeira junto à farmácia, beneficiação 
do largo junto à cabine, construção de 
passeios da Quintã ao Arco, reparação dos 
passeios existentes e melhoria da sinalização 
vertical e horizontal. Aquele responsável 
mostrou-se disponível para, em articulação 
com o município, diligenciar no sentido de dar 
resolução aos problemas apresentados. 

Clube da Comédia com os humoristas Aldo 
Lima, Bruno Nogueira, Eduardo Madeira, 
Francisco Menezes, Nilton e Óscar BrancO; 
na Biblioteca Municipal, em 26/6, 10,30h, 
"Hora do Conto"; e em 26 e 27/6, das 9 às 
17h, no Centro Cultural, workshop sobre 
"Música para todos", com Catarina Albu- 
querque e Rafaela Salvador. 

No Centro Cultural, realizou-se, em 
17/6, uma tertúlia subordinada ao tema: 
"Percursos de Vida - Aprender com os 
idosos". 

Posto de Turismo 

com novo horário 

Com o objectivo de prestar um 

melhor atendimento aos turistas 

/visitantes que até nós demandam na 

época estival, o Posto de Turismo de 

Vieira do Minho passou a ter um 

novo horário de funcionamento, 

estando agora aberto ao público de 2a 

a 6a feira das 9 h às 18 h, sem 

interrupção para almoço; e aos 

sábados, domingos e feriados das 10 

hás 13hedas 14às 18h. 

' "0 Homem e a Serra" é o lema do Passeio de BTT que se realizará no dia 27 do corrente, na 
Serra da Cabreira, organizado conjuntamente pela Pedalar Vieira, Clube Amigos de Vieira e BTT 
Brancelhe, com o apoio do Município. As inscrições encerram no dia 21, sendo limitadas a 300 
participantes. 

Feira medieval 

foi um êxito 

Em 24 e 25 de Maio, Vieira do 
Minho viveu a recriação histórica de 
uma Feira Medieval, que pena foi não 
ter ocorrido num fim-de-semana, 
para possibilitar um maior número de 
assistentes. 

Do variado programa constaram 
desfiles de personagens, danças 
medievais, lutas e torneios, Missa 
Campal em Latim, fogos e animações 
diversas, tasquinhas, mercado, teatro, 
torneio medieval, música ao vivo, 
procissão de velas e ceia medieval. 

Vieira SC prepara 

nova época 

Regressado à III Divisão 
Nacional, o Vieira SC contratou 
para seu novo treinador Fernando 
Louro, ex-coordenador geral das 
selecções da Associação de Futebol 
de Braga, que será coadjuvado por 
Sérgio Cristiano, ex-atleta do clube. 
Com forte "sangria" no plantel, 
renovaram já contrato os vieirenses 
Fabinho, Luca, Eduardo e Renato. 

Deliberações Camarárias 

O Município de Vieira do Minho, 
reunido no dia 2 do corrente mês, tomou as 
seguintes deliberações: ceder a antiga 
escola primária de Assento, em Eira 
Vedra, à Associação Cultural e Recreativa 
Fonte da Urze, com vista à realização de 
um curso de formação musical em 
guitarra, bandolim e cavaquinho para os 
grupos corais, escuteiros e ranchos 
folclóricos; ceder espaço ã Associação 
Sócio-Cultural de S. Gens de Salamonde 
para instalação do GAAS da referida 
associação; aprovar o aditamento ao 
contrato-programa estabelecido entre o 
Município e a Vieira Cultura e Turismo, 
EM onde são atribuídos mais 55 mil euros 
para levar a cabo o âmbito previsto na sua 
cláusula primeira, assim como determina 
o pagamento por conta no montante de 44 
mil euros; e aprovar o protocolo de 
cedência do cativeiro para recria de coelho 
bravo oportunamente estabelecido entre a 
autarquia e a Associação de Caçadores das 
Palas. 

Rodrigues & Névoa 
Construção e Comercialização 
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T2,T3eT4 

Conforto e qualidade 

...com tudo à sua volta! 

Edifícios PANORAMA 

2ã FASE de VENDAS 
Visite Andar Modelo - Seg. a Sâb. das 96 às 196 

Aceitamos permutas 
Consulte-nos, temos propostas com bons preços 

Troque a sua casa por uma Nova! 

Temos em vários locais para arrendamento a bons preços -To,Tl, T2, T3, T4, espaçOS 
comerciais e escritórios 
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Faça a sua marcação 
ou visite o nosso site 
www.rodriguesenevoa.pt 
Informações e Vendas 5ede 
253 278 38O I 962 415 730 I 963 28o 798 I 253 278 170 
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Completa-se neste ano o primeiro centenário da 
criação, nesta estância termal, da então denominada 
"Pharmácia das Thermas", no rés-do-chão do edifício 
pertencente à Empresa das Águas do Gerês, como a 
gravura ao lado documenta, onde agora, depois de remo- 
delado, funcionam os consultórios médicos termais. 

Esta fotografia, de considerável valor para a história 
desta vila, respeita ao ano de 1910, sendo então locatário e 
director técnico dessa farmácia o sr. António Almeida, um 
farmacêutico natural de S.ta Maria de Bouro, e fundador 
também da Casa Almeida, a mais antiga casa comercial 
desta vila que ainda hoje mantém tal designação, ainda que 
cm instalações próximas do local primitivo. 

Nesse tempo, de acordo ainda com a mesma gravura, o 
edifício da Casa Almeida tinha a fachada principal um 
pouco recuada em relação à que, posteriormente, possuiu 
até à sua recente demolição, que alinhava a fachada 
Principal com a do antigo edifício da farmácia. 

Nesse espaço, como se vê na já citada gravura, existia 
um pequeno jardim e entre este e a farmácia existiam umas 
escadas de acesso aos primeiros andares desses edifícios, 
sendo o da farmácia a residência do director clínico e o 

i-M 

outro a residência do sr. António Almeida durante o Verão, 
Ja que no período do Inverno, esse farmacêutico e a esposa, 
a D. Teresinha, regressavam à sua terra natal, onde 
exploravam uma loja de fazendas junto ao Cruzeiro local, 
onde hoje funciona um restaurante com a mesma 
designação. No topo sul do edifício da então farmácia das 
termas, houve, durante muitos anos, uma barbearia dirigida 
Pelo Alfredo Costa, um beirão de Gouveia exímio tocador 
de bandolim, sucedendo-lhe seu filho Veríssimo Costa, 
Passando finalmente a café. 

Sem deixar de ser o seu director técnico, o Sr. Almeida, 
'nais tarde, vendeu o alvará da farmácia ao Comendador 
Alvaro Portela, fundador dos Laboratórios BI AL, no Porto, 
e habitual frequentador das nossas tennas, hospedando-se 
110 Hotel do Parque. Álvaro Portela era de origem humilde 
e, em 1908, com 14 anos, entrou para paquete da portuense 
farmácia do Padrão, cujo dono era um indivíduo de apelido 
^'meida. Ao fim de alguns anos, em 1925, formaria com 
este uma sociedade de constituição dos referidos 
laboratórios, cuja designação adoptou as sílabas iniciais 
dos dois nomes dos sócios começados por "AL", ou seja, 
^'meida e Álvaro, e daí, B1AL (duas vezes AL), labo- 
ratórios cujas comemorações do seu 85° aniversário estão, 
Presentemente, a decorrer. 

Residencial do Rita 

^«ujuim Q/ílourão e Q ílaviu OS^Ícuía 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 
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1 0 Município de Terras de Bouro atribuiu, recentemente, à Junta de Freguesia de Vilar da 
Veiga o subsídio de 2.000 € destinados à comemoração do Gerês/Vila e à Comissão de Festas 
de S ,ta Eufêmia o subsídio de 3.600 €. 

Gerês/Vila faz 19 anos 
Criada pela Assembleia da República em 20 de Junho de 

1991, a Vila do Gerês completa agora 19 anos de existência. Para 
comemorar tal efeméride, a Junta de Freguesia de Vilar da Veiga 
leva a efeito, em 19 do mês corrente, o seguinte programa: 

9 h, entrada da Banda de Música de Carvalheira; 10,30 h, 
concentração das entidades convidadas e da população junto à 
Capela de S.ta Eufêmia, seguida do hastear da bandeira da vila ao 
som do hino do Gerês interpretado pela referida banda; às 11 h, 
Eucaristia Solene de sufrágio pelos geresianos e amigos do Gerês 
já falecidos; às 12,30 h, almoço-convívio. 

Como funcionário, a Farmácia do Gerês, desi- 
gnação que, entretanto, passou a tomar, teve, durante 
bastantes anos, o sr. Oliveira, natural de Avintes, Vila 
Nova de Gaia, que para aqui veio pela mão de Álvaro 
Portela, transferindo-o da Farmácia do Padrão. Este sr. 
Oliveira, desorientado psicologicamente, viria um dia a 
suicidar-se, dentro da própria farmácia, ingerindo forte 
dose de medicação tóxica, nos começos dos anos 50. 

O Comendador Álvaro Portela, Cônsul da 
Colômbia no Porto durante bastantes anos, de elevada 
estatura e elegância, distinguia-se pelos carros 
luxuosos que, todos os anos, trazia para o Gerês, dentre 
eles nos recordando um célebre "Cadillac", de cor 
creme e descapotável, que eram aqui a atracção de toda 
a gente. Era também um grande benemérito dos pobres 
do Gerês, colaborando assiduamente nas iniciativas de 
apoio social então organizadas pelo saudoso pároco, 
Pe. Ernesto de Amorim Magalhães, como foi a Parada 
Infantil por ele aqui levada a cabo na Festa de Nossa 
Senhora de Fátima de 13 de Setembro de 1950, que 
culminou com um lauto almoço servido, na Colunata 
Honório de Lima, a 300 crianças de toda a freguesia. A 
2a gravura anexa refere-se, precisamente, a esse 
acontecimento, de que falaremos, mais desenvolvi- 
damente em tempo oportuno, vendo-se sentado ao lado 
esquerdo do Pe. Ernesto, na foto, o Comendador Álvaro 
Portela e, do lado direito, o geresiano Sr. Hermínio 
Ribeiro, filho do fundador do Hotel Ribeiro. 

Mais tarde, por volta de 1970, a farmácia passou 
para a alçada da Empresa Hoteleira do Gerês, nos 
primeiros anos da gestão do Dr. Manuel Gomes de 
Almeida, deixando as anteriores instalações para 
funcionar, primeiramente, no rés-do-chão do Hotel das 
Termas e, depois, no local onde ainda hoje se encontra, 
no rés-do-chão do Hotel Universal. Depois de ter 
estado na posse de uma farmacêutica do Porto, o alvará 
da Farmácia do Gerês seria transaccionado, em 6 de 
Abril de 1984, para a também portuense Dra. Lídia 
Maria Fragoso de Noronha Amaral, também sua 
directora técnica, a qual, por sua vez, em 25 de 
Fevereiro de 1994, o cederia à sua actual proprietária, 
Dra. Maria Paula Coelho Lima, natural de Pevidém, 
Guimarães, que três dias mais tarde, assumiria a 
gerência da nossa farmácia, radicando-se nesta vila 
termal. 

Pensão e Restaurante 

BELAVISTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

v 

TEL; 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

Confraternização de antigos alunos 
Conforme já havíamos anunciado, os antigos alunos da 

Escola Masculina do Gerês que efectuaram o seu exame da 4a 

classe em 1955, vão realizar o seu convívio anual, nesta vila, no 
próximo dia 17 de Julho. 

O programa prevê a concentração, às 12 h, junto à antiga 
Escola Primária, para recordar o passado e a foto de familia; 
seguindo-se a romagem ao cemitério de homenagem aos três 
colegas lá sepultados: Alfredo Carvalho Fernandes, João de Deus 
Carvalho Fernandes e José Ferreira Ribeiro; às 13 h, almoço de 
confraternização na Adega do Ramalho, 

As inscrições para o almoço deverão ser feitas, até ao dia 10 
de Julho, no João Guimarães (Telef. 253 / 391263). 

Falecimentos 
Vítima de doença prolongada, faleceu no dia 26 de Maio, no 

Hospital de S. João, no Porto, vindo a sepultar no cemitério desta 
vila, o sr. Domingos da Cunha Martins, de 73 anos, antigo 
operário da construção civil, natural de Ferreiros, Braga, que aqui 
constituiu família e se radicou há bastantes anos. Paz à sua alma e 
sentidas condolências à família enlutada, nomeadamente a seu 
filho e nosso anunciante, Sr. Manuel Joaquim da Silva Martins, 
proprietário da Pensão e Restaurante "O Pimpão", nesta vila. 

No dia 31 de Maio, na Chã da Ermida, faleceu a sra. Virgínia 
da Conceição Silva Ribeiro, de 44 anos, esposa do nosso 
assinante, sr. Adelino Matias da Silva, a quem, tal como à restante 
família, apresentamos sentidos pêsames, com votos de paz para a 
alma da saudosa extinta. 

Os nossos reparos... 
A anomalia já foi, oportunamente, por nós aqui levantada. E 

embora, entretanto, se tivesse procurado dar-lhe solução, o certo é 
que as reclamações continuam a chegar até nós, comprovando, 
assim, que o problema ainda não foi totalmente resolvido. 

Referimo-nos à irre- 
gularidade do piso da 
estrada na Assureira, nas 
imediações do Banco do 
Ramalho (gravura). Co- 
mo é habitual acontecer 
nessas situações, desde 
que se efectuaram, em 
finais do ano passado, as 
escavações para o sanea- 
mento básico nessa zona, 
o piso da estrada tardou 
em ser recuperado. Aconteceu, porém, que nessa operação, mais 
uma vez "foi pior a emenda que o soneto", ou seja, a reparação do 
piso que se fez não eliminou, como deveria, as inúmeras 
irregularidades do mesmo, causando tal estado fundamentadas 
arrelias aos automobilistas que por lá têm de passar. O que se 
lamenta a dobrar: não só pela incompetência demonstrada por 
quem não fez tal serviço como deveria ser feito, como também 
por, perante o facto consumado, quem tinha obrigação de ver, não 
"viu"o que, infelizmente, toda a gente vê, à vista desarmada... 

Francisco de Sales Pires 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Sua família, profundamente reconhecida, 

vem por este meio, e na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer as inúmeras 
provas de solidariedade e carinho recebidas 
por ocasião do falecimento do seu ente 
querido, ocorrido em 18 de Maio no Hospital de 
S. Marcos, Braga, bem como a todas as 
pessoas que participaram nas cerimónias 
fúnebres realizadas na igreja paroquial de Rio 

Caldo. Idêntica gratidão para com todos quantos participaram na 
Missa de 7° Dia, A Fam|,|ja 

Funerária Caniçadense. Lda - Cheio - 4850 -048 Caniçada ■ Telem. 968 401 333/963161 627 
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Rio Caldo 

Animação teatral 6o Passeio do Moto Clube 

Com o objectivo 
de dar o seu con- 
tributo para a imple- 
mentação da expres- 
são artística no con- 
celho e contribuir pa- 
ra o seu desenvol- 
vimento sociali( e 
cultural, o Município 
de Terras de Bouro, 
através do Centro de 
Criatividade da Pó- 
voa de Lanhoso,pro- 
moveu uma sessão 
dupla da peça de 
teatro "A Saga de 
Zacarias contra a 
Morte e o Diabo", tendo a primeira dessas sessões 
decorrido, na noite de 12 do corrente, na Marina desta 
freguesia e a segunda no dia 18, em Terras de Bouro, 
em frente aos Paços do Concelho. 

O Moto Clube da Serra do Gerês vai organizar, no 
próximo dia 3 de Julho, o seu 6o Passeio Anual, estando a 
concentração marcada para esta freguesia, daqui 
passando os participantes pela Vila do Gerês, Leonte, 
Portela do Homem, Lobios, Entrimo, Castro Laboreiro, 
Lamas de Mouro e Senhora da Peneda. 

Haverá, durante o percurso, uma paragem para 
almoço ao ar livre, onde não faltarão o churrasco, as 
sardinhas assadas, jogos da malha e das cartas, além da 
animação com concertinas e cantares ao desafio. 

Nós por cá... 

- No passado dia 18 de Maio, faleceu no Hospital de 
Braga, vindo a sepultar nesta freguesia, o nosso 
conterrâneo sr. Francisco de Sales Pires, que contava 85 
anos de idade. Que descanse em paz. 

- Nos dias 12 e 13 do mês corrente, realizou-se uma 
excursão desta freguesia ao Santuário de Fátima. 

- A Associação dos Amigos da Seara organiza, em 19 
deste mês, o seu passeio anual de pesca na barragem dos 
Pisões. 

Dia Mundial do Ambiente 

No seguimento da actividade turístico-cultural, de 
regularidade mensal, organizada pelo Município de Terras de 
Bouro, este promoveu, no dia 5 de Junho, uma caminhada pelo 
"Trilho de São Bento", assinalando desta fonna o Dia Mundial do 
Ambiente que se celebrou na mesma data. O Trilho, que se 
caracteriza por diversos locais de interesse histórico -cultural, 
contou com uma extensão aproximada de 10.5km e estendeu-se 
ao longo da encosta sudoeste do vale de Rio Caldo tendo o seu 
inicio e término no Lugar da Seara, nesta freguesia. 

De referir ainda que esta acção, bastante participada, teve o 
respectivo apoio logístico da autarquia e dos seus técnicos assim 
como o apoio de vários organismos, como o Instituto do 
Desporto, o Instituto Português da Juventude, a Fundação 
INATEL e a empresa "Águas do Fastio". 

Vilar da Veiga 

Ermida festeja S.ta Marinha   E o Vilar, S.to António 

t » < 

O povo da Ermida, fiel a 
uma tradição que lhe é muito 
querida, e porque tristezas 
não pagam dívidas, vai 
esquecer por três dias, pelo 
menos, os efeitos dos 
aumentos do IVA e do IRS e, 
com muita música à mistura, 
homenagear, bem à sua 
maneira, a sua dilecta 
padroeira, Santa Marinha, de 
16 a 18 de Julho. 

O programa das festivi- 
dades prevê para o primeiro 
dia, música gravada e às 22 h, 
espectáculo pela Orquestra 
"Costa Rica". No dia 17, mú- 
sica gravada; às 16 h, arre- 

matação da 
água do Fojo; 
às 2Ih, pro- 
cissão de velas 
em honra de 
Nossa Se- 
nhora de Fá- 
tima; às 22,30 
h, actuação da 
Banda GS, de 
Vinhais; às 

24h, sessão de fogo. 
No dia 18, domingo, às 

6h, salva de morteiros, se- 
guida da arruada pela Fan- 
farra "Flores do Cávado"; às 
9h, entrada da Banda Filar- 
mónica de Vieira do Minho; 
às 10,30 h, Eucaristia Solene, 
sermão e majestosa proci- 
ssão com diversos andores e 
figurados; às 15h, concerto 
pela referida Filarmónica; às 
18h, actuação do Rancho 
Folclórico "Passarinhos da 
Ribeira"; às 22h, espectáculo 
pela Orquestra "Top 5"; às 
24h, encerramento dos feste- 
jos com uma sessão de fogo. 

MANUEL DIAS ALVES 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef, 253 351 014 

Continhas - Brufe • 4840 Terras de Bouro 

Tal como já havíamos noticiado, a nossa 
freguesia está em festa, de 18 a 20 do corrente, para 
homenagear o seu padroeiro, S.to António. 

Do programa consta, no dia 18, música gravada 
ao longo do dia; no dia 19, música gravada; às 21 h, 
procissão de velas e às 22 h, actuação do conjunto 
"Impaktus". Para o dia 20, domingo, está prevista 
para as 9,30 h, missa na igreja paroquial em honra de 
S.to António, solenizada pelo Grupo Coral do Vilar 
da Veiga; 15,30 h, entrada da fanfarra dos Escuteiros 
de Barbudo, Vila Verde; 16 h, sermão pelo nosso 
conterrâneo, Rev.do Pe. Manuel José Ribeiro 
Pinheiro, pároco de Vila Frescaínha de S. Martinho, 
Barcelos, e majestosa procissão em honra do nosso 
padroeiro; 21,30 h, actuação do conjunto musical 
"Até Qu,Enfim"; e às 24 h, encerramento com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Cá por casa... 

No Hospital de S. Marcos, Braga, faleceu no dia 7 
do corrente, vindo a sepultar no cemitério desta 
freguesia, a sra Maria de Lurdes Matos, cora 78 anos. 
No dia 11, faleceu no lugar de Bairro, nesta freguesia, o 
sr. António Fernandes Dias, de 81 anos. Paz às suas 
almas e sentidos pêsames às famílias enlutadas. 

/ItywJe João António (ImUúm 

Lanifícios nacionais e estrangeiros. Oferece a todos os que 
primam pela qualidade e elegância algo que é absolutamente 
único e pessoal. 
O requinte do corte, a perfeição da confecção e o esmero dos 
acabamentos fazem do seu fato uma peça distinta do seu 
vestuário, com tecidos próprios para noivos. Especialista em 
fatos e casacos curtos e compridos para senhora, com 
modelos exclusivos. Saber vestir é uma arte. Experimente... 

R. Capitão Tinoco de Faria, 65 - Tlm 965 522 626 
4830-534 Póvoa de Lanhoso 

"PNPG Com Gente" não se cala 

No passado dia 22 de Maio, por ocasião da comemoração do 
primeiro aniversário da classificação pela UNESCO do Parque 
Transfronteiriço do Gerês-Xurés como Reserva da Biosfera, 
realizada no Balneário de Riocaldo, em Lobios, como se refere 
noutra peça desta edição, uma representação do "Movimento 
Peneda-Gerês Com Gente", aproveitando a presença da ministra 
portuguesa do Ambiente, Dulce Pássaro, destocou-se àquela 
localidade galega para manifestar a esta governante o seu 
descontentamento pela falta de resposta às questões que lhe foram 
apresentadas em 23 de Janeiro último, na sequência da 
manifestação realizada em Braga nessa ocasião. Recorda-se que 
tal exposição foi acompanhada de 2.553 assinaturas de residentes, 
da qual, até à data, não foi recebida qualquer resposta. 

Inesperadamente, os representantes do "Peneda-Gerês Com 
Gente" foram recebidos em Espanha com um grande aparato 
policial, com um batalhão da Guarda Civil, dispondo de uma 
unidade anti- motim e de vários agentes dos serviços secretos, 
num total de 120 homens que, mesmo assim, não impediram que » 
referida representação manifestasse o seu descontentamento a 
ministra portuguesa do Ambiente e do Ordenamento do 
Território. 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 934 220 477 / 913 517 359 / 933 327 413 

CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO_ 
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CLÁSSICA 
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para TODOS 

t 
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Wa»a^a 
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Partida da 

(em ritmo de passeio) 

Amares: 11.1 Oh. 

de Varzim: 09.30h 

(Início da prova de competição) 

Vila do Gerês: 12.25h. 

Chegada a Terras de Bouro: 13.20h. 

VOTE 

PNPG nas "7 Maravilhas Naturais de Portugal" 

0 Parque Nacional da Peneda-Gerês 

é um dos 21 finalistas, na categoria 

de "Zonas Protegidas", no Concurso 

das "7 Maravilhas Naturais" de Por- 

tugal, que decorre, por votação pú- 

blica, até ao próximo 7 de Setembro. 

Se é amigo ou admirador das in- 

confundíveis belezas naturais da 

Serra do Gerês vote no PNPG através 

do site www.7maravilhas.sapo.pt ou 

pelo telefone n0 760302719 ou por 

sms para o n0 68933, com a 

referência 719. 

• • 
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Lobios 

Gastronomia Popular 

No passado dia 2 de Maio, foi o concelho de Entrimo 
que apresentou a súa festa gastronómica anual da 
"Empanada de forquelhas e carne de cachena" na sua VII 
edição; seguiu-se no principio deste mês de Junho, a "Festa 
do Peixe" em Bande, que já vai na 39 edição; e Lobios, já 
anda às voltas com a organização da sua também 
tradicional "Festa dos Galhos" ainda que a sua realização 
possivelmente só venha a acontecer, como de costume, no 
penúltimo domingo de Agosto, 

Estradas 

A estrada OU540 (Ourense-Lobios) que no ano passado 
foi parcialmente melhorada no seu piso, foi alvo de crítica 
no parlamento da Galiza por parte do deputado socialista, 
Pablo Lopez Vidal, que reclamou da actual Conselhería de 
Infraestruturas da Xunta, pois após um ano de governação, 
vários troços da estrada estão incompreensivelmente 
deteriorados, depois de se haver aprovado a seu tempo, o 
orçamento para uma reparação integral. 

Ministras em Lobios 

rnmmmmmmm 

No passado dia 22 de Maio, a Ministra do Meio Ambiente 
la Espanha, Elena Espinosa, e a sua homóloga portuguesa, 
Dulce Pássaro, tiveram um encontro no Hotel-Balneário de 
Riocaldo (Lobios), com o delegado da Unesco, Miguel 
Clusener-Godt, que lhes fez entrega do diploma de 
reconhecimento dos parques da Peneda-Gerês e Serra do 
Xurés, como a primeira Reserva Ibérica da Biosfera. 

A declaração foi feita no ano passado, e entre os seus 
principais objectivos está a sinalização de três grandes roteiros 
transfronteiriços, elaborar um guia do habitante (para fixar a 
legislação em termos de caça, pesca e maquinaria agrícola) e 
outra sobre arquitectura tradicional, além de programas 
específicos como o estudo da águia real ou da cabra montês. 

Estiveram presentes nesse acto os Presidentes das 
Câmaras dos 11 concelhos que fazem parte do Parque 
Transfronteiriço Xurés-Gerês, seis ourensanos (Bande, 
Calvos de Randin, Entrimo, Lobeira, Lobios e Muinos) e cinco 
portugueses (Arcos de Valdevez, Melgaço, Montalegre, Ponte 
da Barca e Terras de Bouro) que englobam uma extensão de 
259.496 hectares, das quais, 24% correspondem a Espanha e 
76% a Portugal 

Entretanto, na esplanada que dá acesso ao balneário, um 
grupo de manifestantes portugueses pertencentes a 
associações de agricultores e Comissões de Baldios dos povos 
do PN do Gerês, à passagem da ministra exibiram cartazes 
protestando contra a restrição de direitos que o Plano de 
Ordenamento do PNPG lhes impõe, como as vezeiras, 
pastagens de gado, recolha de lenhas, instalações eólicas, etc. 

A manifestação realizou-se de maneira civica e silenciosa, 
sem produzir qualquer incidente. 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

De: 
stfa&útca Scéva c 'TtÍAnia <íW 

TOTALMENTE REMODELADO 

Especialidades: Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 465 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Bloqueados na Serra 

Aproveitando o bom tempo que se fez sentir no 
domingo, dia 23 de Maio, três jovens excursionistas 
portugueses que escalavam o barranco da Corga da 
Fecha na serra do Xurés (Lobios), a certa altura, ao 
passarem por uma gruta natural, resolveram fazer uma 
paragem para explorar a extraordinária beleza daquele 
lugar. Desembaraçaram-se das cordas que os 
seguravam e, absortos na contemplação das vistas, 
quando quiseram reagir, a corrente da água tinha 
arrastado as cordas pelo rio abaixo, deixando-os sem 
saída. Por que dispunham de telemóvel, avisaram da 
sua situação o Serviço de Emergências 112, sendo 
mobilizada a Protecção Civil de Lobios que se 
encarregou de localizá-los e de lançar-lhes novas 
cordas com as quais puderam escalar e sair do lugar, 
felizmente sem maior contrariedade. 

Dia Internacional 

dos Parques Naturais 

Para comemorar o Dia Internacional dos parques 
naturais, no passado dia 24 de Maio, meio centena de 
professores e 270 alunos de 11 centros de ensino 
encravados em lugares com espaços naturais protegidos 
como o Baixo Lima-Xurés, O Invemadeiro, Serra da 
Encina da Lastra e PN da Peneda- Gerês (Portugal), 
organizaram um encontro no Centro de Interpretação do 
parque do Xurés, em Lobios, participando seguidamente 
num lanche na área recreativa de Espendelo, e terminando 
a jornada de convívio assistindo à solta de várias aves no 
Centro de Recuperação de "O Rodicio". 

Centro Social em Riocaldo 

Uma grande parte das povoações de Lobios já contam 
desde há muito tempo com centros sociais ou casas do 
povo, pois quando se realizou a concentração escolar, 
todas aquelas escolas rurais disseminadas pelas aldeias, 
passaram para os municípios e, após as reformas 
necessárias, foram cedidas as povoações para o seu uso. 
Nalguns lugares, essas escolas existiam em regime de 
aluguer, pelo que foram devolvidas aos proprietários, 
como foi o caso de Riocaldo. 

Mas, após prolongada espera, por fim, Riocaldo vai ter 
o seu cento social, pois no lugar de Devesa, está a ser 
construída pelo Municipio, uma casa, que assim que esteja 
terminada, num protocolo com a Junta Reitora da 
Comunidade de Montes, essa casa vai ser cedida à 
freguesia para esse fim. Paralelamente e nas mesmas 
condições, está a ser construída na freguesia de Grou outra 
casa de similares características e com o mesmo efeito. 

MSTAUMim ESTRELA DO MAR 

Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 
Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

RESTAURANTE 
HOTEL 

LUSÍtA 

Çeuíc&i Sctoet - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax: 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

"Geresão" n0 216 de 20 de Junho de 2010 

ra mi TyCN R i yx 
Aida Manuela Rocha Sousa 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de 
dezassete de Maio de dois mil e dez, exarada a folhas cento e quarenta e 
nove e seguinte, do livro de notas número cento e vinte e quatro-A, do 
Cartório da Notária AIDA MANUELA ROCHA DE SOUSA, MARIA DO 
NASCIMENTO PIRES MARTINS DE ARAÚJO, NIF 113 913 990, e 
marido ANTÓNIO JOSÉ DE ARAÚJO, NIF 105 656 429, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia de 
Carvalheira e ela da freguesia de Campo do Gerês, onde residem na Rua 
da Calçada da Geira, n.° 53, ambas do concelho de Terras de Bouro, 
DECLARARAM: 

Que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos 
seguintes imóveis, situados no lugar de Campo, freguesia de Campo do 
Gerês, concelho de Terras de Bouro, não descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Terras de Bouro, aos quais atribuem valor igual ao 
valor patrimonial tributário para efeitos de IMT/IS. 

Número um - Prédio Rústico denominado "LEIRA DA SENRA uc 
CIMA", de pastagem, a confrontar do norte e do poente com Mana 
Adelaide Martins Cracel, do sul com Fernando de Jesus Pires Ribeiro e do 
nascente com Esmeralda Rosa da Silva Dias, com a área de trezentos 
metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 202, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT/IS de 0,90 Euros. 

Número dois - Prédio Rústico denominado "LEIRA DA LAMEIRA , ae 
lameiro, a confrontar do norte com Maria da Glória Martins Piai, do sul 
com Ribeiro, do nascente com António Afonso Marques e do poente com 
Domingos da Silva Dias, com a área de quatrocentos e cinquenta metros 
quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 272, com o valor patrimonia 
paraefeitosdelMT/ISde47,19Euros. 

Número três - Prédio Rústico denominado "LEIFÍA DA BATOCA , oe 
cultura arvense de regadio, a confrontar do norte com Jorge Domingos 
Pereira Martins, do sul com Ribeiro, do nascente com Caminho e do 
poente com Domingos da Silva Dias e Outro, com a área de quinhentos e 
quarenta metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 501, com o 
valor patrimonial para efeitos de IMT/IS de 31,62 Euros. 

Número quatro - Prédio Rústico denominado "LEIRA DAS PENAS , oe 
cultura arvense de regadio e mata de carvalhos", a confrontar do norte 
com José João Gonçalves Ribeiro, do sul com Maria Inês Pires Fer- 
nandes, do nascente com Caminho e do poente com Domingos Antonio 
Martins Silva, a área de quatro mil novecentos e setenta metro 
quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 870, com o valor patrimonia 
para efeitos de IMT/IS de 129,39 Euros. dato 

Número cinco - Prédio Rústico denominado "SORTE DO PAiu 
SERVO OU SORTE DO PEITO DO SERVO", de mata de carvalhos , a 
confrontar do norte com EDP, do sul com António Antunes Pereira Crace^, 
do nascente com Teresa de Jesus Aguiar e do poente com Caminho, 
área de quinhentos e vinte metros quadrados, inscrito na matriz sob 
artigo 877, com o valor patrimonial para efeitos de IMT/IS de 2,49 Eu™s, 

Número seis - Prédio Rústico denominado "SORTE DA CABREIRA, d 
mata de carvalhos, a confrontar do norte com João Maria Barroso, do su 
com EDP, do nascente com Maria Glória Antunes Ribeiro e do poente com 
Paulo Manuel Oliveira, com a área de seiscentos metros quadrados, 
inscrito na matriz sob o artigo 906, com o valor patrimonial para efeitos 
IMT/IS de 2,89 Euros. . . , „ 

Número sete - Prédio Rústico denominado "GORVELHO", de pmna 
mato, a confrontar do norte com João Miguel Rodrigues, do sul co 
Manuel José Aguiar Martins, do nascente com António Afonso Marques 
do poente com Caminho, a área de mil e dez metros quadrados, 
na matriz sob o artigo 1 101, com o valor patrimonial para efeitos ae 
IMT/ISde11,57Euros. a 

Número oito - Prédio Urbano composto de "CASA DE HABITAÇAu , 
confrontar do norte com António Martins, do sul e nascente corn , 
caminho e do poente com João Martins Piai, com a área coberta 
cinquenta e seis metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 69, con 
o valor patrimonial para efeitos de IMT/IS de 572,59 Euros. 

Atribuem a esta justificação o valor patrimonial tributáno a 
SETECENTOS E NOVENTA E OITO EUROS E SESSENTA E QUATKU 
CÊNTIMOS. . 

Que os referidos imóveis se encontram inscritos na matriz em a0111® | 
justificante mulher e vieram à sua posse, por partilha meramente verD 

feita por óbito de seus pais e sogros, António Martins e mulher Leóni | 
Pires, em data que não podem precisar, por volta do ano de m 
novecentos e oitenta e três, não chegando todavia a realizar-se 
projectada escritura de partilha. .. 

Que assim não dispõem de titulo para efectuar o registo dos reteria 
prédios na Conservatória, embora sempre tenham estado há mais a 
vinte anos, na detenção e fruição dos mesmos. 

Estas detenção e fruição foram adquiridas e mantidas sem violencia, 
exercidas sem interrupção ou qualquer oposição ou ocultação c'e d®® 
quer que seja, de modo a poderem ser conhecidas por todo aquele q 
pudesse ter interesse em contrariá-las. , 

Esta posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu Pr0P 
nome e interesse e traduziu-se nos factos materiais conducentes a 
integral aproveitamento de todas as utilidades dos predi ^ 
designadamente, no urbano habitando-o, fazendo obras de restauro ^ 
conservação, mantendo-o limpo, cultivando os rústicos, P'anta" os 
colhendo os frutos, procedendo a trabalhos de limpeza e pagando 
respectivos impostos. . . te 

E assim tal posse pacífica, pública e contínua e dura há mais de v 
anos, facultando-lhes a aquisição do direito de propriedade dos di 
prédios por USUCAPIÃO, que invocam, direito que não pode 
comprovado por qualquer titulo formal extrajudicial normal. 

Neste termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o 
direito ao registo, vem justificá-lo, nos termos legais. 

Está conforme com o original. Braga, 17 de Maio de 2010. 
A Notária 

Aida Manuela Rocha Sousa 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — IRdàct 'Petecia 

Rio Caldo LOBIOS 
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Recordando o Prof. Emídio Ribeiro (VI) 

A ascensão a professor catedrático 

Entretanto, em Maio de 
1967, o Conselho Escolar da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto decidiu 
solicitar o preenchimento do 
lugar de Professor Catedrático 
da disciplina de Propedêutica 
Médica. E o Prof. Emídio pres- 
tou provas, sem concorrente, 

em 25-26 de Abril de 1969, 
abordando o tema da Imunologia na Clínica, com base nos 
estudos que os seus colaboradores tinham desenvolvido nas 
sub-especialidades que promoveu. Era na altura uma área de 
grande modernidade e forte esperança para o aprofundamento 
na área do diagnóstico e da terapêutica. 

A revista "O Médico", órgão da Associação Médica de 
Língua Portuguesa e das Sociedades Portuguesas de 
Hidrologia Médica e de Cardiologia, na sua edição de 15 de 
Maio de 1969, deu particular relevo a este acontecimento, nos 
seguintes termos:" Nos dias 25 e 26 de Abril, prestou provas de 
concurso para professor catedrático de Propedêutica Médica e 
Semiótica Laboratorial da Faculdade de Medicina do Porto, o 
professor extraordinário Doutor Emídio José Ribeiro. O júri era 
constituído pelos professores catedráticos em exercício 
daquela Faculdade, pelos professores Ducla Soares, 
Frederico Madeira e Fernando Pádua, da Faculdade de 
Medicina de Lisboa, e Bruno da Costa e Mário Trincão, da 
Faculdade de Medicina de Coimbra. 

No dia 25 de Abril, realizou-se a discussão do "curriculum 
vitae", argumentado pelos Professores Bruno da Costa e 
erraz Júnior, e no dia 26, o candidato fez a exposição da lição 

a escolha intitulada "Acerca da disfunção imunitária", que foi 
depois apreciada pelo prof. Ducla Soares. No final, o júri 
aprovou o candidato por unanimidade." 

O Prof. Emídio José Ribeiro nasceu em 1 de Janeiro de 
910, no Gerês, Vilar da Veiga, Terras de Bouro. Concluiu a 

'cenclatura em Medicina em 1935, com a média geral de 18 
valores. No ano seguinte, frequentou o Curso de Climatologia e 
Hidrologia e o Curso de Medicina Sanitária, obtendo, num e 
noutro, a classificação de 19 valores. Em 1938 foi contratado 
Para assistente do 6° Grupo (Clínica Médica) da faculdade de 
Medicina do Porto. Em 1943/1944 estagiou, como bolseiro do 
asf/fufo de Alta Cultura, no "Instituto de Investigaciones 
fdicas", de Madrid, sob a direcção do Professor Jiménez 
'az. Em Novembro de 1944 prestou provas de Doutoramento, 

Para o que apresentou a dissertação intitulada "Lipemia e 
co/esíer/nem/a nas afecções hepato-biliares", e em Maio de 
,X.f.5.tomou Posse do lugar de primeiro-assistente do 6° Grupo 
(Clinica Médica). Em 1953 trabalhou de novo no "Instituto de 
nvestigaciones Médicas", onde estudou métodos analíticos 
Racionados com a absorção de gorduras. Em Julho de 1956, 
Prestou provas de habilitação ao título de professor agregado e 
^ Outubro de 1958, foi nomeado professor extraordinário do 

Grupo da Faculdade de Medicina do Porto. 
No ano lectivo de 1956-57, foi encarregado da regência da 

cadeira de Propedêutica Médica e Semiótica Laboratorial e da 
irecção do respectivo Serviço, no Hospital Geral de Santo 
ntónio, e no ano lectivo seguinte, começou a reger o curso de 

^urologia. A partir do ano lectivo de 1957-58, além de 
ontinuar a reger o curso de Neurologia, foi encarregado da 
agencia do curso de Clínica das Doenças Infecciosas que teve 

a seu cargo até 1964-65. Desde 1958-59, também está en- 
arregado da regência de Terapêutica Hidrológica e 

p lmatologia. A partir de 1964-65, vem regendo a cadeira de 
jopedêutica Médica e Semiótica Laboratorial, que acumula 
?m 9 de Neurologia e de Terapêutica Hidrológica. Ê Director 
os Serviços de Propedêutica Médica e de Neurologia do 

Hospital Escolar de S. João. 
Desde que tem a seu cargo a regência da Propedêutica 

re
e 'ca' 0 Hrof, Emídio Ribeiro promoveu a realização de 

e ^'oes semanais com todos os colaboradores, compre- o endo cada reunião uma parte de apresentação e discussão 
revisões bibliográficas, e outra de Índole anátomo-clínica, 

m a participação do Serviço de Anatomia Patológica, da 
seção do Professor Amândio Tavares. Desta colaboração 

António Fernandes Dias 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Sua família, profundamente sensibilizada 
pelas manifestações de pesar e carinho recebidas 
aquando do falecimento do seu ente querido, 
falecido a 11-06-2010, na sua residência, no 
Lugar do Bairro, Vilar da Veiga, vem por este e 
único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram estar presentes nas cerimónias 

na I . fúnebres do saudoso extinto, que se realizaram 
d.,»./8'8 "aropuial de Vilar da Veiga, passado dia 13-06-2010. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 
missa de70dia, 

A Família 
Jjjjj^toAMIgiCísí Hortas, Lda - Parada' Rio Caldo • fel, 253 391052 fim, 914 659 4 74/916 996 323 

resultaram trabalhos de investigação que foram já publicados 
ou apresentados em diversas reuniões cientificas. Desde 
1965, iniciou-se nos Serviços dirigidos pelo Prof. Emídio 
Ribeiro trabalho sistemático de investigação clinica em vários 
domínios da Imunologia, com o fim de averiguara existência e 
natureza de fenómenos de disfunção imunitária em variadas 
situações clínicas, e procurar possíveis correlações com 
alterações de diversos elementos do sistema imunitário, 
particularmente o timo. 

O Prof. Emídio Ribeiro é sócio da Sociedade Portuguesa 
de medicina Interna e da Sociedade Portuguesa de 
Hematologia, a cujas reuniões apresentou trabalhos, bem 
como às reuniões científicas da Faculdade de Medicina do 
Porto e aos Congressos Luso-Espanhóis para o Progresso das 
Ciências realizados em 1942 (Porto) e 1950 (Lisboa). Proferiu 
lições em Cursos de Aperfeiçoamento na Ordem dos Médicos 
e publicou 29 trabalhos científicos em revistas nacionais e 
estrangeiras. 

m 

i*. . 
%.fí \ 

"O Médico", que tem tido a honra de publicar alguns destes 
trabalhos, apresenta ao Prof. Emídio Ribeiro - que faz parte do 
seu Conselho Científico - calorosas felicitações, a que junta a 
expressão da sua muita admiração pela sua superior 
personalidade moral e universitária". 

De registar, finalmente, que esta alta distinção da ascensão 
do Prof. Emídio José Ribeiro à categoria de professor 
catedrático, não passou despercebida e encheu de orgulho os 
seus conterrâneos do Gerês que, em 5 de Outubro de 1969, 
aqui lhe prestaram uma significativa homenagem, organizada 
por Agostinho Moura e Ernesto Baltasar. Para além de uma 
Missa de Acção de Graças celebrada na Capela de S.ta 
Eufêmia, houve um almoço-convívio servido ao ar livre nos 
jardins dos então Serviços Florestais no Vidoeiro (na gravura, 
a família do sr. João Ribeiro, seu colega da escola, posando 
com o homenageado, à esquerda), participado por meia 
centena de pessoas, durante o qual foi oferecida ao primeiro 
médico e professor catedrático geresiano uma valiosa salva 
de prata. 

Virgínia da Conceição da Silva Ribeiro 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Seu marido, filhos, genro, e demais família, 

vem por este e único meio, na impossibilidade de 
o fazer individualmente, agradecer a todas as 
pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da sua ente 
querida, falecida a 31-05-2010,na sua residência, 
no lugar de Chã de Ermida, Gerês, bem como a 
todas aquelas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que 

tiveram lugar na Capela de santa Eufêmia, na Vila do Gerês, no 
passado dia 02-06-2010. Reiteram-se os agradecimentos a todos 
aqueles que assistiram à missa de 7.° Dia 

A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' fel. 253 391 052 rim. 914 659 474/916 996 323 

Domingos da Cunha Martins 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Sua família, profundamente sensibilizada 

pelas manifestações de pesar e carinho recebidas 
aquando do falecimento do seu ente querido, 
falecido a 26-05-2010, no Hospital de S. João, no 
Porto, vem por este e único meio, na impos- 
sibilidade de o fazer individualmente, agradecer a 
todas as pessoas que se dignaram estar 
presentes nas cerimónias fúnebres do saudoso 
extinto, que se realizaram na capela de Santa 

Eufêmia, na Vila do Gerês, no passado dia 27-05-2010. Reiteram-se 
os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7o dia. 

A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' M 253 391 052 Ttm.914 659 474/916 996 323 

"Geresão" n0 216 de 20 de Junho de 2010 

Notário 
Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto 

Cartório Notarial 
Largo Barão de S. Martinho, n.013, 4.° - 4700-306 Braga 

Tel. 253265216 - Telem. 918374897 - Fax 253265215 
notariorodrigorpeixoto@sapo.pt 

JUSTIFICAÇÃO 
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura 
outorgada hoje, lavrada a folhas 128 e seguintes, do livro 
149-E, deste Cartório, a cargo do Notário Lie. Rodrigo 
António Prieto da Rocha Peixoto, JOÃO BAPTISTA GIL 
DE ANTAS BARROS, NIF 143 962 019, natural daquela 
freguesia de Chamoim, residente na Avenida Manuel José 
Lebrão, freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, 
casado no regime da separação de bens com Maria da 
Graça de Portugal Marreca Gonçalves Costa, 
DECLAROU: 
Que é actualmente, com exclusão de outrem, dono e 
legítimo possuidor dos seguintes prédios rústicos, sitos na 
freguesia de Chamoim, concelho de Terras de Bouro: 
UM - "Campos da Tomada", de cultura arvense de 
sequeiro, castanheiros e uveiras, com a área de nove mil 
setecentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Lagoa, a confrontar do Norte com António Martins Miguel, 
do Sul com caminho, do Nascente com António Martins 
Miguel e caminho, e do Poente com Manuel Joaquim 
Esteves e ribeiro, inscrito na matriz sob o artigo 1219, com 
o valor patrimonial tributável de 544,76 Euros, a que atribui 
igual valor. 
DOIS - "Lomba de Paranhos", de pinhal e mato, com a 
área de setecentos e trinta metros quadrados, sito no lugar 
de Sequeiros, a confrontar do Norte com estrada, do Sul 
com António Antunes Soares, do Nascente com António 
Manuel Igrejas, e do Poente com António Patrício Dias, 
inscrito na matriz sob o artigo 1381, com o valor 
patrimonial tributável de 122,04 Euros, a que atribui igual 
valor. 
TRÊS - "Bouça de Paranhos", de pinhal, mata de 
carvalhos e mato, com a área de novecentos e oitenta 
metros quadrados, sito no lugar de Sequeiros, a confrontar 
do Norte com António Patrício Dias e outro, do Sul com 
António Barbosa Sequeiros e outros, do Nascente com 
António Patrício Dias, e do Poente com a Freguesia, 
inscrito na matriz sob o artigo 1385, com o valor 
patrimonial tributável de 126,38 Euros, a que atribui igual 
valor. 
Todos os imóveis estão omissos na Conservatória do 
Registo Predial de Terras de Bouro. 
O seu representado justificante adquiriu os imóveis na 
partilha meramente verbal a que, com os restantes 
herdeiros procedeu por morte de seu pai Manuel José de 
Antas de Barros, viúvo, residente que foi no lugar de 
Pregoim, daquela freguesia de Chamoim, há mais de trinta 
anos. 
Assim, desde há mais de vinte anos que está na detenção 
e fruição dos mencionados prédios. 
Essa detenção e fruição foram adquiridas e mantidas sem 
violência, e exercidas sem oposição ou ocultação de quem 
quer que fosse, e sempre de forma ininterrupta. 
Essa posse traduziu-se nos factos reveladores de uma 
normal utilização dos prédios, semeando-os, cultivando- 
os, colhendo os frutos, cortando e plantando árvores, 
roçando o mato, introduzindo-lhes benfeitorias e pagando 
os inerentes impostos. 
É assim tal posse pacífica, pública e contínua, tendo 
durado mais de vinte anos, pelo que lhe' permite a 
aquisição dos prédios por usucapião. 
Nestes termos, e para levar ao registo o seu direito sobre 
eles, vem, em nome do seu representado, procederá sua 
justificação para primeira inscrição, invocando a 
usucapião. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
Braga, 28 de Maio de 2010. 

O Notário, 
Rodrigo António Prieto da Rocha Peixoto 

Maria de Lurdes Matos 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 

Seu marido, filhos e demais família, vem por 
este e único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento da sua ente querida, falecida a 07-06- 
2010, no Hospital de S. Marcos, em Braga, bem 
como a todas aquelas que se dignaram tomar 
parte nas cerimónias fúnebres da saudosa 
extinta, que tiveram lugar na igreja Paroquial de 

no passado dia 09-06-2010. Reiteram-se os Vilar da Veiga, 
agradecimentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7.° Dia. 

A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tel. 253 391052 Hm. 914 659 474/916 996 323 
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fIR 90UDARI0 Maria Olívia Ralhares 

Abandono 

Nesta sociedade sem valores em que nos 
encontramos, onde o egoísmo impera e a falta 
de solidariedade para com o outro é uma 

constante, vêm ao nosso encontro, todos os dias, relatos 
profundamente comovedores de pessoas que, a par de 
múltiplas dificuldades económicas, vivem verdadeiros 
dramas familiares São histórias de vida contadas por 
gente triste, exausta, com os olhos marejados de 
lágrimas... 

"Sabe, tenho um filho mas é como se não tivesse... 
tenho dois netos mas não me ligam nenhuma...ninguém 
fala para mim! Olhe, durante o dia, vou estando por casa 
porque eles estão fora. Levanto-me depois de já terem 
saído, faço o meu "comerzinho", entretenho-me com as 
minhas rendas mas, à tardinha, ao aproximar-se a hora 
de eles regressarem, saio de casa e vagueio pelas ruas. 
Quando está bom tempo, fico muito cansada, mas não 
me importo, (até faz bem andar a pé, não é?) mas no 
inverno é que é pior. Tenho de entrar num cafezinho e 
tomar qualquer coisa para me deixarem lá estar e onde 
gasto algum dinheiro que me fazia tanta falta para outras 
coisas, mas pronto, é o meu jantar. Só regresso a casa e 
ao meu quarto quando eles já estão deitados .. Já quase 
não tenho lágrimas, sabe?!" 

É o desabafo de uma mulher que enquanto podia, 
estamos certos, tudo fez pelos seus e agora se sente só e 
abandonada! 

"Vivia na casa do meu filho que estava na França mas 
agora regressou e não me querem a viver com eles. Tive 
de arranjar uma casinha para morar, mas sinto-me muito 
triste, muito sozinha e tenho de pagar a renda. Cria a 
gente um filho para isto. Passei tanto para o criar. Eu sei 

que não é pelo meu filho, mas o que é que ele pode fazer? 
Tapam-se com a mesma manta, entende? Não há dia que 
eu não chore!" 

É mais um testemunho duro e cruel de outra mãe que 
merecia ter todo o carinho do mundo e se vê agora, 
arrumada para um canto onde, sozinha, chora a sua 
sorte. 

E "quantos chegam aos hospitais com problemas de 
saúde e ali são abandonados a ocupar camas e a sofrer 
com este abandono! Este número aumenta substancial- 
mente nas férias e nas épocas festivas...!"E quantos são 
levados para os lares com a desculpa de que a casa é 
pequena, o tempo não chega para cuidar deles e para lá 
ficam, sem a palavra amiga e reconfortante de um familiar 
que nunca mais os vem ver e muito menos buscar. Há 
quem sustente que" um idoso abandonado come dos 
frutos venenosos de uma árvore que um dia plantou!" 

De facto, algo tem de ser feito. Não podemos conti- 
nuara assistir a estes dramas. Neste momento, por parte 
de entidades responsáveis, conscientes desta dura 
realidade, está a ser feito um grande esforço no sentido 
de revalorizar e repensar a importância bem como o 
aproveitamento do idoso na sociedade com o intuito do 
desenvolvimento social. 

Actividades intergeracionais são levadas a cabo no 
sentido de sensibilizar os mais novos para uma atitude de 
solidariedade para com o mais velho, convivendo com 
ele, aprendendo a estimá-lo e a respeitá-lo, ouvindo as 
suas fabulosas histórias. Alguém dizia que" a melhor sala 
de aula do mundo está aos pés de uma pessoa mais 
velha." Oxa\á os saibamos ouvir. As suas histórias são 
verdadeiras lições de vida! 

"Geresão" n0 216 de 20 de Junho de 2010 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Notariado Público 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas "Escrituras Diversas" número 
43-C, de folhas 94 a folhas 95 verso, se encontra exarada uma 
escritura de justificação, outorgada no dia um de Junho de dois 
mil e dez, na qual MARIA DO CÉU CAMPOS PEREIRA, 
contribuinte fiscal número 194 202 267 e marido JOSÉ 
RODRIGUES ALVES, contribuinte fiscal número 158 367 561, 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da 
freguesia de Chamoim, concelho de Terras de Bouro e nela 
residentes no lugar de Santa Comba, n." 1, se declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes prédios: 

Número um: Prédio rústico denominado "BOUÇA DE 
PORTA CARRETA", composto de carvalhos e mato, com a 
área de quatro mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar 
de Freitas, da freguesia de Covide, concelho de Terras de 
Bouro, a confrontar do norte com o ribeiro, do sul e poente com 
estrada e do nascente com João Adelino Dias Cosme inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 220, com o valor patrimonial de 
10,08 Euros e o declarado de igual valor. 

Número dois: Prédio rústico denominado "PORTA 
CARRETA", com a área de novecentos e quarenta metros 
quadrados, sito no lugar de Freitas, da freguesia de Covide, 
concelho de Terras de Bouro, a confrontar do norte e nascente 
com estrada, do sul e poente com a Comissão de Moradores de 
Freitas, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 222, com o 
valor patrimonial de 10,08 Euros e o declarado de igual valor. 

Que os prédios se encontram por descrever na Conser- 
vatória do Registo Predial, conforme verifiquei por duas 
certidões emitidas em 04 de Maio e 24 de Fevereiro de 2010, 
respectivamente. 

Que possuem os mencionados prédios há mais de vinte 
anos, por a justificante mulher o ter adcprido, já no estado de 
casada, por doação meramente verbal de Anacleto Dias Pereira 
e mulher Idalina da Conceição Dias Campos, residentes que 
foram na freguesia de Chamoim, concelho de Terras de Bouro. 

Que a partir dessa data passaram a possui-los, sempre em 
nome próprio, traduzindo-se nos actos materiais conducentes 
ao integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, 
cultivando-o, limpando-o, pagando os impostos e retirando 
deles todas as suas utilidades e tudo isto com o conhecimento e 
à vista de toda a gente e sem qualquer oposição ou interrupção, 
desde o seu início, sendo por isso uma posse pacífica, contínua 
e pública pelo que os adquiriram pordireito de usucapião. 

Conferido o extracto, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 14 de Junho de 2010 

O Ajd. 
(João Luís da Cunha Dias) 

"Geresão" n0 216 de 20 de Junho de 2010 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Notariado Público 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas "Escrituras Diversas" número 
43-C, de folhas 95 a folhas 97 verso, se encontra exarada uma 
escritura de justificação, outorgada no dia um de Junho de dois 
mil e dez, na qual SERAFIM GONÇALVES PIRES, contribuinte 
fiscal número 142 109 630 e mulher MARIA DA GLÓRIA 
PEREIRA DA MORA, contribuinte fiscal número 142 109 622, 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da 
freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de Bouro e nela 
residentes no lugar de Pereiro, n.0158, se declararam: 

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, dos seguintes prédios: 

Número um; Prédio rústico denominado "ÁGUA DA 
ASSUREIRA", composto por pinhal, com a área de quatro mil e 
duzentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Água de 
Assureira, freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de 
Bouro, a confrontar do norte com Adelino de Jesus Fernandes 
Lopes, sul, herdeiros de Carlos César Portela, do nascente e 
poente com o caminho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
928, com o valor patrimonial de 33,92 Euros e o declarado de 
igual valor. 

Número dois: Prédio rústico denominado "COSTA DA 
SOALHEIRA", composto por pinhal, com a área de oito mil e cem 
metros quadrados, sito no lugar de Soalheira, da freguesia de 
Vilar da Veiga, concelho de Terras de Bouro, a confrontar do norte 
com António José Pires, nascente, José Maria Pire.s, sul caminho 
e do poente com o ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 667, com o valor patrimonial de 64,64 Euros e o declarado 
de igual valor. 

Que os prédios se encontram por descrever na Conservatória 
do Registo Predial, conforme verifiquei por duas certidões 
emitidas em 04 de Maio de 2010. 

Que possuem os mencionados prédios há mais de vinte anos, 
por o justificante marido os ter adquirido, já no estado de casado, 
por doação meramente verbal de Custódio António Pires e 
mulher Conceição de Jesus Gonçalves, residentes que foram na 
freguesia de Vilar da Veiga, concelho de Terras de Bouro. 

Que a partir dessa data passaram a possui-los, sempre em 
nome próprio, traduzindo-se nos actos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, 
cultivando-o, limpando-o, pagando os impostos e retirando deles 
todas as suas utilidades e tudo isto com o conhecimento e à vista 
de toda a gente e sem qualquer oposição ou interrupção, desde o 
seu início, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública 
pelo que os adquiriram por direito de usucapião. 

Conferido o extracto, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 14 de Junho de 2010 

O Ajd. 
(João Luís da Cunha Dias) 

©Desporto Regional 

Campeonatos da A. F. Braga 

Divisão de Honra 
30a Jornada: Porto d, Ave, 2 - Prado, 1; Torcatense, 3 - 
Vilaverdense, 0. 
Classificação Final: 1°, Taipas, 59 pontos; 6°,Prado, 
48; 9°, Vilaverdense, 42. 
Despromovidos: Águias da Graça, Pica, Silvares e 
Cabeceirense. 

I Divisão Distrital 
Série A - 30a: Terras de Bouro, 2 - Roriz, 1; Panoiense, 
0-Gerês, 2. 
Classificação: 1°, Forjães, 71; 2°, Ninense, 68; 3°, 
Terras de Bouro, 67; 6°, Gerês, 56. 
Sobem à Divisão de Honra: Forjães e Ninense. 
Despromovidos: Gondifelos, Laje, Marca e Merelim. 
Série B - 30a: Guilhofrei, 5 - Ponte, 1. 
Classificação: 1°, Celoricense, 69; 2°, Pevidém, 64; 
9°, Guilhofrei, 37. 
Sobem à Divisão de Honra: Celoricense e Pevidém. 
Despromovidos: Airão, S. Paio, Sto. Adrião e Pedral- 
va. 

II Divisão Distrital 
Série B - Classificação Final: 1°, Este, 57; 2°, Celei- 
ros, 53; 4°, E. Figueiredo, 44; 7°, Caldelas, 39; 12a, CD 
Amares, 22. 
Série D - 24a: Mosteiro, 4 - Alvite, 1. 
Classificação Final; 1°, Fermilense, 53; 2°, Antime, 
51,7°, Mosteiro, 29. 
Sobem à I Divisão Distrital: Fermilense e Antime. 

Taça A. F. Braga 
Final: Vilaverdense, 1-Forjães,0. 

Ill Divisão Nacional 
Série A - Manutenção 9a; Fão, 0 - Amares, 2. 10a: 

Amares, 1 - Morais, 0. 
Classificação Final: 1°, Amares, 32; 20S.ta Maria, 31; 
3°, Fão, 30, 
Montalegre, Marinhas e Morais foram despromovidos 
para os campeonatos distritais. 

Casa Almeida 

A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 
4845-067 Vila do Gerês 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais - Telef. 253 992 547 - 4720 Amares_ 
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porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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Deputada Teresa Fernandes: 

0 Plano de Ordenamento viola os princípios que criaram o PNPG 

A minha opção para 
integrar a Comissão da 
Saúde teve a ver com o 
facto de ser uma área que 
sempre me cativou imenso 
e que diz respeito a uma 
parte da vida das pessoas 
deveras importante pois 
toca nos valores da quali- 
dade de vida e da huma- 
nidade. 

Após estes primeiros 
meses de adaptação ao 
cargo que exerce e à vida 
da capital, já se sente 
realizada? 

- Claro que não. Os pri- 
meiros meses serviram pa- 
ra conhecer os cantos à 
casa... 

Fui para o Parlamento 
com o intuito de assumir um 
Papel fundamental na reali- 
zação de algumas aspira- 
ções dó meu concelho e 
promover a melhoria da 
qualidade de vida dos meus 
conterrâneos. Fá-lo-ei com 
todas as minhas forças e 
por todos os meios que tiver 
ao meu alcance. 

Todos sabemos que 
quanto mais próximos esti- 
vermos do poder, mais fácil 
se torna, reivindicar os nos- 
sos direitos. Pela segunda 
vez, Terras de Bouro tem 
al9uém num órgão de so- 
berania legislativo. Terá, 
necessariamente, que tirar 
Proveito dessa situação. 
Daí que a minha respon- 
sabilidade seja acrescida 
em relação aos meus cole- 
9as deputados das cida- 
des. Sei que os terrabou- 
renses têm os olhos postos 
em mim, estão a seguir e 
vão acompanhar o meu 
trabalho e eu vou ter que 
mes prestar contas. 

Bem sei que se não 
estivermos no Governo é 
'muito mais difícil chegar- 
mos aos sítios e às pessoas 
certas. Mas quem me 
conhece sabe que não sou 
mulher de desistir. Muito 
Pelo contrário, as dificul- 
oades aguçam-me o enge- 
nnoe a persistência. 

Eleita pelo círculo de 
~\ra9a> em representação 
do concelho de Terras de 

ouro, de onde é natural, 
Ia fez ou pretende fazer 
afguma intervenção no 
arlamento na defesa 

dos interesses do seu 
concelho ou da sua 
região? 

- As intervenções que já 
l2. quer em Plenário, quer 

em Comissão, tiveram co- 
•mo tema os problemas rela- 
cionados com a Emer- 
qência Médica, nomeada- 
mente no que diz respeito à 
actividade das VMERs (via- 
oras médicas de emergên- 

cia e reanimação) e das 
^Ivs (viaturas de suporte 

'mediato de vida), uma área 
que me é muito cara pois 
aço parte da Delegação de 
erras de Bouro da Cruz 

Vermelha Portuguesa e o 
INEM tem sido um motivo 
constante de preocupação 
pelas suas disfunções. 

Também já questionei a 
Senhora Ministra da Saúde 
sobre o Hospital de Braga, 
ex. Hospital de S. Marcos, 
que, com a transição de 
hospital público para hos- 
pital de parceria público- 
privada, tornou-se um mo- 
tivo de preocupação cons- 
tante para os seus utentes e 
trabalhadores. O Ministério 
da Saúde, no contrato da 
parceria, não acautelou a 
continuidade de determi- 
nados serviços e hoje te- 
mos um hospital que, a pre- 
texto de não constar do 
contrato, recusa-se a pres- 
tar cuidados fundamentais 
aos doentes do nosso 
distrito. 

Directamente relacio- 
nado com Terras de Bouro, 
questionei a Senhora Mi- 
nistra do Ambiente e do 
Ordenamento do Território 
sobre uma matéria funda- 
mental para o meu conce- 
lho: as graves implicações 
e injustiças que o Plano de 
Ordenamento do Parque 
Nacional Peneda Gerês vai 
causar na nossa gente se 
for aprovado. 0 PNPG foi a 
primeira área protegida do 
nosso país e é a única com o 
estatuto de parque nacional 
reconhecido internacional- 
mente. A sua criação teve como 
objectivos possibilitar, no ter- 
ritório da Peneda-Gerês a rea- 
lização de um planeamento 
científico a longo prazo, valori- 
zando o homem e os recursos 
naturais existentes, tendo em 
vista finalidades educativas, 
turísticas e científicas, mas 
também a conservação do solo, 
da água, da flora, da fauna e da 
paisagem, abrindo esta região 
montanhosa às vastas possibi- 
lidades do turismo. 

Este POPNPG viola todos 
os princípios que orientaram a 
criação do PNPG, na medida 
em que contribui para a deser- 
tificação dos municípios nele 
incluídos, anula o esforço 
contínuo das populações no 
desenvolvimento de um turis- 

mo de natureza de excelência, 
impede que os proprietários 
legítimos do território acedam 
livremente e usufruam das 
potencialidades das suas ter- 
ras, proíbe a exploração de 
energias renováveis com a 
instalação de recursos eólicos 
e hídricos na propriedade 
privada e comunitária (Baldios) 
sem prever qualquer tipo de 
ressarcimento aos titulares dos 
prédios e viola e arruina todo 
um conjunto de valores, usos e 
costumes ancestrais relaciona- 
dos com as tradições das Gen- 
tes e dos Baldios existentes na 
área do Parque Nacional. 

Que leitura faz ao 
apoio que, por um já in- 
vocado "sentido de Esta- 
do", o líder do PSD, Pas- 
sos Coelho, tem vindo a 
concederão Governo nas 
drásticas medidas de 
austeridade e de restrição 
económica impostas ao 
país? Não acha que, futu- 
ramente, o seu partido 
poderá vir a ser penali- 
zado por essa "cobertu- 
ra"? 

- O Dr. Pedro Passos 
Coelho assumiu na viabili- 
zação das medidas restri- 
tivas da economia nacional, 
a mesma atitude respon- 
sável que a Dra. Manuela 
Ferreira Leite já havia pre- 
conizado aquando do Orça- 
mento de Estado Plano de 
Estabilidade e Crescimento 
(PEC). Dois líderes tão 
diferentes com o mesmo 
sentido de estado! É curio- 
so, não é? 

O PSD manteve sempre 
uma postura de partido res- 
ponsável que põe os inte- 
resses nacionais ã frente 
dos partidários. Eu creio 
que já todos percebemos 
que, face ã pressão interna- 
cional, esta era a única 
saída para Portugal. 

E os portugueses já per- 
ceberam que o PSD é a 
única alternativa para go- 
vernar Portugal de forma 
capaz e credível. As sonda- 
gens e os estudos de opi- 
nião que têm sido feitos, e 
que lhe dão a maioria (qua- 

se absoluta), são prova su- 
ficiente que o rumo propos- 
to pelo Dr. Pedro Passos 
Coelho está a obter a 
concordância da genera- 
lidade dos eleitores. 

Acredita que tais 
medidas serão suficien- 
tes para que Portugal 
saia, a curto prazo, da 
gravíssima situação eco- 
nómica em que se encon- 
tra? 

- As medidas não são 
tão exigentes como deve- 
riam ser. E todos nós temos 
consciência disso. Os por- 
tugueses deviam exigir 
mais dos governantes. As 
nossas medidas são dema- 
siado tímidas, comparadas 
com as de outros países da 
União Europeia como a Es- 
panha, a França e a Grécia. 
O governo socialista está a 
reagir à crise pontualmente 
e a conta gotas. Atravessa- 
mos um momento muito 
difícil que só será superado 
com medidas drásticas. 

Incutiram nas pessoas a 
ideia de um "estado pater- 
nalista" que tem obrigação 
de criar emprego para os 
que querem trabalhar, pro- 
mover subsídios para aque- 
les que nada querem fazer, 
que tem de proporcionar 
tudo gratuitamente... 

Enquanto os nossos 
concidadãos não percebe- 
rem que o esforço tem de 
partir de todos, acautelando 
uma imposição de sacri- 
fícios justa e proporcional, e 
manterem uma postura de 
indiferença face à crise, não 
há medidas que a resolvam 
de forma definitiva. Com a 
atitude irresponsável das 
famílias portuguesas que 
teimam em endividar-se 
cada vez mais, que mantêm 
estilos de vida muito supe- 
riores às suas posses e que 
perderam, de todo, o valor 
da poupança, que os nos- 
sos pais e avós tanto pre- 
zavam, não será possível 
sairmos, nem a curto, nem 
a longo prazo, da crise 
económica em que nos 
encontramos. 

A. M. 

padaria UNIVERSAL 
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Perfil 

Maria Teresa Macha- 
do Fernandes, 43 anos, 
casada, natural de Cho- 
rense, Terras de Bouro, é 
licenciada em Direito pela 
Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, 
com formação específica 
em Direito Bancário e 
Direito dos Seguros pela 
mesma Faculdade, advo- 
gada inscrita pela Co- 

marca de Vila Verde, com domicílio profissional em 
Terras de Bouro, desenvolvendo preferencialmente 
as áreas do direito de família, do direito criminal, das 
sucessões, notarial e registo predial. É deputada na 
XI Legislatura desde 15 de Outubro de 2009, 
membro efectivo da Comissão Parlamentar de 
Saúde e dos Grupos de Trabalho da Diabetes e da 
Regulação e Concorrência e Defesa do Consumidor, 
membro suplente da Comissão Parlamentar do 
Trabalho, Segurança Social E Administração 
Pública, membro da Comissão Política de Terras de 
Bouro do PSD desde 2000 e membro da Delegação 
de Terras de Bouro da Cruz Vermelha Portuguesa. 
Tem preferências pela leitura e pelas viagens em 
Portugal, pela cozinha e doçaria portuguesas, é 
aspirante a conhecedora de vinhos nacionais e uma 
indefectível "amante de chocolate, criação de Deus 
em momento especial de inspiração"... 

Pagamento de Assinaturas 

Anteriormente, vários assinantes se queixavam de 
que "não sabiam" quantos anos deviam de assinatura, 
porque nada constava no jornal a esse respeito. Agora 
que tal aviso foi retomado, assinantes há que 
continuam a manifestar desconhecimento das suas 
situações de pagamento perante o "Geresão", de que a 
"Carta ao Director" hoje publicada é apenas um 
exemplo entre tantos. 

Outros, porém, e não poucos, apesar de nas 
respectivas etiquetas constar ainda "PAGO 2008", e 
com o corrente ano já a meio, nada ligam ao aviso, 
causando-nos, assim, sérios problemas na área 
administrativa. Para esses, pois, damos agora mais 
um alerta. Com esta pergunta pertinente; quem seria o 
fornecedor que, em situação semelhante, esperaria 
tanto como nós pela liquidação das dívidas, 
continuando a enviar o jornal com todos os encargos 
daí inerentes, sem receber nada em troco? 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2010 - Lázaro Fernandes Pereira Mouta (20€). Manuel 

Campos Sousa (Lisboa); António Manuel Carvalho Pereira 
(Albergaria-a-Velha); Dra. Cândida Fernanda Antunes 
Ribeiro (Porto); Mário Pereira Gonçalves (Matosinhos); 
José Henrique Gonçalves Dias (20 € - Braga); Faustino 
Carneiro Santos (Amares); Joaquim Almeida Antunes, 
José Manuel Vieira Alves (Gerês); Baltasar Pereira Silva, 
Jorge António Carvalho Silva (Vieira do Minho); Manuel 
Ribeiro Pereira (Vila Verde). 

2011 - Severino Martins Alves (Brasil); Fernando 
Nunes Costa (20 € - Santa Comba Dão); Silvino Oliveira 
(Oliveira de Azeméis); António Ferreira, Luís dos Anjos 
Pereira Oliveira (Gerês). 

(IN)DIRECTAS 

Que a História se repete, não é novidade para 
ninguém. Como exemplo concludente, 
recorde-se, tão só, o que, nas "Farpas", Eça 

de Queirós escreveu em... 1872: 
"Nós estamos num estado comparável apenas à 

Grécia: a mesma pobreza, a mesma indignidade 
política, a mesma trapalhada económica, a mesma 
baixeza de carácter, a mesma decadência de espírito. 
Nos livros estrangeiros, nas revistas, quando se fala 
num país caótico e que, pela sua decadência 
progressiva, poderá vir a ser riscado do mapa da 
Europa, citam-se em paralelo, a Grécia e Portugal". 
Quem diria?!... 
 ObservadorJ 



(íe) 20 DE JUNHO 2010 ENTREVISTA CERESaO 

Deputada Teresa Fernandes: 

Estou no Parlamento para defender Terras de Bouro 

A Lei da Paridade, que obriga as cúpulas 
partidárias a assegurar a representação 
mínima de 32 por cento de cada um dos 

sexos nas listas eleitorais, consubstanciou, de forma 
irreversível, a saudável participação de mais mulheres 
nos domínios da vida política. Foi, sem dúvida, o 
desmoronar de obsoletas práticas ancestrais, numa 
sociedade nitidamente marcada pela discriminação do 
género feminino aos mais variados níveis. 

Este factor de emancipação das mulheres obrigou 
as direcções dos partidos políticos a deixar cair muitos 
apaniguados, coflvencidos que estavam, "de pedra e 
cal", em lugares insubstituíveis, dando lugar a gente 
nova e com voz feminina. 

Foi uma dessas novas vozes que passou a 
representar Terras de Bouro na Assembleia da 
República, mais concretamente a deputada Maria 
Teresa Machado Fernandes, que quisemos escutar 
para nos fazer o "ponto da situação" sobre o seu 
trabalho no Parlamento e não só. Ouçámo-la: 

Não lhe sendo conhe- 
cida, anteriormente, uma 
militância política activa, 
quais as principais ra- 
zões que a terão levado a 
aceitar candidatar-se às 
actuais funções de depu- 
tada do PSD na Assem- 
bleia da República? 

- Iniciei o meu percurso 
político pela mão do Dr. 
António Afonso quando me 

convidou para integrar a 
lista do Partido Social De- 
mocrata à Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro 
nas eleições autárquicas de 
2001. 

No momento em que 
conheci o Dr. António Afon- 
so tive a percepção de que 
estava perante um homem 
muito íntegro e culto. Com o 
decorrer do tempo, alimen- 

> 

£ 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Onde vais todo catita, de fato novo e gravata?! Estás a 
viver bem, pá!... 

- Horn, essa! Desde quando é que tens a ver com a 
minha vida? Acaso fui pedir-te alguma coisa? 

- Calma, homem! Não se pode brincar contigo, estou a 
ver... 

-A brincar, a brincar vais dizendo o que te apetece, não 
é? 

- Nada disso, pá. Como esse teu visual não te é 
acostumado, julguei que era a tua nova fatiota para as 
procissões, percebeste agora?... 

-Ah! Percebi, sim senhor. Mas, sabes bem que não sou 
político e, por isso, não preciso de dar nas vistas. 

- Claro que, de momento, não. Mas nunca se sabe... 
Não poderás dizer que dessa água não beberás... Até 
porque as eleições ainda estão longe... 

- E tu a dar-lhe! Esta roupa, apesar de barata, já me deu 
para o S.to António e há-de-me dar para o S. João e para 
o S.Pedro, ouviste? 

- É a táctica dos outros, pá. Eles também vão a todas, 
sem falar nos funerais. Por isso, estás na rampa de 
lançamento... 

- Esperto és tu, és. Mas daqui não levas nada... 
- Isso é o que tu julgas, amigalhote. É assim que se 

começa... 
- Sabes quem me pareces com essa treta toda? 
- Não, não sei, nem faço ideia. 
- Pois olha que eu digo-te; pareces aquelas meninas 

chatas, que dizem ser jornalistas a recibo verde, que, 
para garantirem o lugar, enchem os ouvidos dos 
políticos de perguntas chatas como as tuas... 

- Estás muito enganado, homem. Mas, como a maioria 
das procissões ainda não chegou ao adro, eu vou 
esperar para ver. 

-. Sim, podes esperar o tempo que quiseres. Mas 
espera sentado, tá?... 

Repórter Alfa 

Teresa Fernandes 

tei a convicção de que era a 
pessoa certa para dirigir os 
destinos do meu concelho, 
pois, embora não viva cá 
(crítica que injustamente o 
perseguiu durante os anos 
que esteve à frente da 
autarquia), ama e conhece 
esta terra, onde nasceu, 
como pouca gente. Man- 
tive-me sempre na sua 
retaguarda apoiando-o 
incondicionalmente. 

Foi o Dr. António Afonso 
o principal responsável pela 
minha integração na lista do 
PSD pelo distrito de Braga à 
Assembleia da República. 

Mas não sejamos ino- 
centes. A Lei da Paridade, 
que tornou obrigatória a 
inclusão de um terço de 
mulheres nas listas para a 
AR, para o Parlamento Eu- 
ropeu e para as autarquias 
locais, proporcionou à Con- 
celhia de Terras de Bouro a 
indicação de um nome de 
uma mulher. 

Foi a vontade de colocar 
Terras de Bouro no "mapa 

da Assembleia da Repú- 
blica", de tentar abrir ca- 
minho para ultrapassar as 
dificuldades e limitações 
próprias de um concelho 
interior de parcos acessos, 
de infra-estruturas de saú- 
de já ultrapassadas e sem 
os padrões mínimos de 
qualidade de um país m- 
inimamente desenvolvido, 
de um concelho que todos 
os dias se vê confrontado 
com instrumentos de pla- 
neamento urbanístico ex- 
tremamente exigentes e 
limitativos da liberdade da 
propriedade plena dos seus 
habitantes, entre outras 
carências, que me fez 
aceitar este desafio. 

Pelas razões enuncia- 
das quis integrar a Comis- 
são Parlamentar da Saúde 
na expectativa de poder 
exercer um papel impor- 
tante nessa área, onde os 
terrabourenses têm cada 
vez mais dificuldades de 
acesso. 

Como conseguiu con- 
ciliar as suas habituais li- 
des familiares e profis- 
sionais com a ausência 
prolongada, de 3a a 6a 

feira, do seu "habitat 
natural"? Foi-lhe difícil tal 
adaptação a Lisboa? 

- A adaptação a Lisboa 
foi a parte mais fácil pois é 
uma cidade lindíssima e 
com gente muito simpática. 
Desloco-me para lá na 3a 

feira e regresso na 6a feira 
(a 2a feira é o dia destinado 
a trabalho político no distrito 
de origem). Como a Assem- 
bleia da Republica está 
repleta de pessoas vindas 

de todo o país, tanto os de- 
putados, como os funcio- 
nários e os assessores é 
um lugar muito acolhedor. 

O meu escritório de 
advocacia mantém-se acti- 
vo, contando para o efeito 
com a colaboração do meu 
marido, que é consultor 
fiscal e é quem garante o 
atendimento e o contacto 
permanente com os clien- 
tes e, ainda com a colabo- 
ração de dois colegas da 
comarca de Vila Verde que 
me substituem sempre que 
esteja impossibilitada de 
cumprir os meus compro- 
missos de advocacia. 

Creio que a parte mais 
complicada foi deixar para 
trás os meus pais com 
quem tenho uma relação 
muito especial e depen- 
dência mútua. 

Nasci numa seio de 
uma família muito unida, 
que faz questão de cultivar 
o carinho e os afectos todos 
os dias. Precisamos todos 
muito uns dos outros. 

É o meu marido, a pes- 
soa que mais me apoiou 
neste projecto de vida, que 
gere as saudades e as 
carências afectivas que 
surgiram e surgem na se- 
quência da minha ausên- 
cia. A família é o mais im- 
portante na minha vida. Foi 
o seu apoio extraordinário 
que fez com que entrasse 
nesta viagem. Pela família 
abdicaria de continuar a 
viagem, se fosse preciso. 

Quer dar a conhecer 
aos nossos leitores o seu 
normal dia-a-dia como 
deputada na AR? 

- Podemos dizer que o 
dia-a-dia de um deputado é 
bastante rotineiro. Gosto de 
chegar à AR cedo para 
aproveitar ler umas coisas 
até às 10H, hora em que 
inicia a reunião da Comis- 
são da Saúde, de que sou 
membro efectivo, e que se 
prolonga até cerca das 
13H30. Almoço na cantina e 
às 15FI inicia-se a reunião 
plenária que, dependendo 
da agenda e dos temas em 
debate, prolonga-se muitas 
vezes até às 20H (às vezes 
até mais tarde). Pelo meio 
ainda se fazem as reuniões 
dos Grupos de Trabalho 
Defesa do Consumidor e 
Diabetes e as audiências 
que as instituições solicitam 
ao Grupo Parlamentar do 
PSD. Pelas 21H30 segue- 
se o jantar com alguns co- 
legas num dos restaurantes 
das redondezas. Regresso 
à minha casa de Lisboa que 
é a Congregação do Es- 
pírito Santo e que é o me- 
lhor sítio do mundo para se 
descansar. 

Das tarefas normais 
que, normalmente, de- 
sempenha quais são as 
de que mais gosta e pre- 
fere? 

- As reuniões da Comis- 
são da Saúde e dos Grupos 
de Trabalho pois realiza- 
mos audições com imensas 
entidades que, para alem 
de nos transmitirem os pro- 
blemas dos diversos secto- 
res, permitem-nos desen- 
volver um processo de 
aprendizagem importantís- 
simo na função de deputa- 

• Contínua na pâg-15 do. 
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Porquê ? 

Senhora?! 

I 

JOÃO LUIS DIAS 

Perdoe-me que lhe pergunte, senhora: 
Que tempo falta para esta tarde acabar? 

Eu sei, não sabe como eu não sei! 
Perdoe-me que lhe pergunte ainda, senhora: 
É fumo ou nuvem aquela mancha cinzenta no 
céu? 

Eu sei, não sabe como eu não sei! 
Perdoe-me que lhe pergunta ainda mais, senhora? 
Por que será que quando o vento agita as árvores 
as folhas voam todas na mesma direcção? 

Eu sei, não sabe como eu não sei! 
Uma só pergunta mais lhe farei, prometo 

me perdoando, senhora: 
Por que chora, me não parecendo triste?! 
Eu sei. Desta vez sei, mesmo que me não 
responda: 
chora porque não sabe como eu não sei 
o tempo que falta para esta tarde acabar; 
se é fumo ou nuvem a mancha cinzenta no céu; 
por que voam as folhas todas na mesma direcção 
quando o vento agita as árvores. 
E não sabe, como eu não sei, rir 
quando sabemos tão pouco de tudo 
e quase nada de nós!... 
Mas deveríamos aprender, senhora 
porque as lágrimas são preciosas demais 
para traduzirem a nossa ignorância! 


